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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Havendo número regimental,

declaro aberta a presente sessão extraordinária.

-Q /l- A

Com a palavra o DcpirLaxkyPHnltjl Pcte&e-ee-; — i^ra qtfre-otão de
a-

ô
O ^X^t ?&&•*/&& /U t

O SR, PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.)- Sr. Presiden

te, solicito a V.Exa. , se possível, que procedé^B- va inversão da ordem

p£>S£ tusi* & i

do dia , *k luvarüão da pauta y para que Tro^emoa^VõTãr , em primeiro^

lugar, o item 2 da pauta

t S* A . tJC

O SR^ PRESIDENTE (Salvianc>Guimarães)- Com a palavra a Deputada

Lúcia carvalho, para^uestao de ordem.

A S RÃ. LÚCIA CARVALHO (PT.rsem revisão da oradora.)- Sr, Pre-

C.
sidente, o_ nipfímg gn^q-Han HP nr^f tm ^ ^ l o n a f l n l pfimn e que se inclui um i-

tem que não teve acolhimento no regime de urgencia,Y não foi votado pelo

f ~ ,
Plenário para ser colocado numa sessão extraordinária*.
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Se referendarmos isso, e se a ̂ presidência da Casa referendar,

entraremos com recurso regimental, porque entendemos que a sessão ex-

traordinária não pode ser convocada sobe^qualquer tema. Sê jião, abri-

remos um precedente na Casa Ŝ que ©5 assuntos dificeis, o^ de interesse

da maioria dos Deputados ou do Presidente da Casa :FP#Ü dispens^Mr todas

as formalidades e rituais regimentais.

wJ^Portanto ̂x3a coloco, se esse item não seguir o ritual regimental,

entraremos com recurso na Casa.da votação aqui efetuada.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Deputado

Peniel Pacheco.

O SR, PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.)- PaTcontradi-

tar, Sr. presidente, peço a V.Exa. que verifique na sessão de antes de

ontem à noite, Twíefoi votada a questão do cronograma da Lei Orgânica,

usando o mesmo expediente, quais os Deputados que votaram favoravelmente,

e se isso constitui unrprecedente regimental para que possamos adotar a
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mesma pratica em relação a essa posição/

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Sras, e Srs. Deputados,

a fim de dirimir duvidas, que poryen"tura hajam, a 4. residência esclarece

e toma a seguinte posição: 8VtSessao extraordinária foi convocada com

base no artigo 67 e seus parágrafos. Esse dispositivo permite;

l
Art. 67. O Presidente da Câmara Legislativa, de oficio, ou a í
requerimento de pelo menos um terço dos Deputados,, ouvido o j
Plenário, poderá convocar periodos de sessòes extraordinárias. )

ã Io A sessão extraordinária destina-se exclusivamente à ;
discussão B votação das matérias que deram origem a sua
convocação.

§ 2o D Presidente prefixará o dia, a hora e a Ordem do Dia
da sessão extraordinária, que serão comunicados á Casa em
sessão ou no Diário da Câmara Legislativa, ou quando mediar
tempo inferior a vinte quatro horas da convocação, por qualquer
meio de comunicação que melhor atenda á urgência.

Dessa forgflj^a orresidencia e&clarece ao Plenário, que não se apli-

cam às sessões extraordináriaçH^mafe que pautam a sessão ordinária.

\.crestaAs normas da matéria em apreciação na sessao*^estao mais próximas das

em apreciação urgente, são postos em discussão seus pareceres proferidos

em plenário,, quando de autoria da Mesa, parecer da Mesa e da Comissão de

Constituição e Justiça e.quando de outra autoria,filas Comissões Competen-
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tes.

Alerte-se que se proposiçáde autoria da Mesa Diretora;que

\ ^ ,
respeito as suas competências precipuas, insertas no artigo 13,

, observados parâmetros orçamentários da Casa, são

examinados pelo relator designado pela Mesa e pela Comissão de Consti-

tuição e Justiça. Isso não implica na dispensa dos turnos a que estão

sujeitas as matérias examinadas pela Casa. (Art. 130)

Sendo omisso o Regimento Interno no que se refere as minúcias

prcfrias de tramitação de matéria em sessão extraordinária, a Bresidência,

aplicando o disposto no artigo 229 suprV^a omissão referidayestabelecen

do esíe procedimento.

Ainda em cumprimento ao que determina o artigo 229, submeto a

apreciação do Plenário essa decisão.

ot
Com a palavra o Deputado Carlos Alberto^..,—para
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O SR, CARLOS ALBERTO (PCB.ySem revisão do orador.)- Sr. Presidente,

ontem mesmo tivemos uma pequena polemica sobre essa questão da urgência.

Não pretendo voltar a insistir no mesmo ponto, que continua sendo de mi-

nha convicção.

Na ultima parté/f argumento que lancei;>disse a V.Exa. e a alguns

colegas ̂ p minha preocupação/que,de repente, sertóiazer com que matérias -

com
que se pretendesse votar \X^úrgência ao invés de serem submetidas ao

requerimento de urgência, seriam colocadas em pauta de sessões extraor-

~

dinarias e ̂ *e íB«c<^utilizaçao desse expediente de votar com urgência,

sem requerimento aprovadgi em sessões extraordinárias, poderia ser uma

pratica esperta. que poderíamos passar a ter. Para minha surpresa não

mais apenas o projeto das contratações esta na pauta, encontro, agora /

na pauta mais um projeto que volta com o mesmo tema de um projeto derro-

tado, nesta Casa, por falta de qüéfum



Riva/ Liz&té 10:50
S

Alberto)

06/09 E.23.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Não foi apre-

Gf*
urciado. Vamos agurdar que o Deputado termine.

O SR. CARLOS ALBERTO- Enfim, «Ri projeto que por falta

de quorum não passou.' então, volta frs^e- mesmo projeto, utilizan-

S/~ "~̂  ~ , .'JX*1^'
do /expediente da/éessao -Extraordinária, votando/na verdade, em

urgência sem ter requerimento de urgência aprovado. Entã
f n

ãeJ 10 n -

tem, passamos um dia.aqui,discutindo a questão ética, tx quootao

comportamental para mim, Sr. Presidente, ética e uma

coisa <r~ei;ica ae cada tnw> a ética minha e,

evidentemente, *£Qtalmonto diferente da etioa do Deputado Peniel

Pacheco, | totalmente , absolutamente diferente. Ago-

ra, o que é ético para esta Casa?— É algo e^npactuado,

que a«'ta dentro das nossas regras, jàfiHH*j!u das nossas normas, e
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estamos.aqui,inventando coisas, de forma/ evidente-

e.,. não transparente! -eu, particularmente, não fui convi-

dado a participar de uma r e u n i o aget*a de m a n h , em que esta

paybldo- do

oposiçaoí IWLao fui convidadoVestava aguar

vam as /Lideranças, estavam diversos partidos,

f /
\ &!\ÁS^ff*-***^ ~® /
\. " /

Governo/ ̂ ,p%é-é̂ na oposiçaoí

dando, como todos, essa reunião. Então, Parla-

mento tem como forma, como método fundamental f e $0 acho que is

to esta ligado a eticav a transparência» é? isSà não estamos tra-

tando as questões, aqui, transparentemente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- ©«&*£> Delatado

minuto!
V

O SR. CARLOS ALBERTO- Ento, eu quopfrci concluSdi-

zendo íaocraii Eu realmente .me manifesto contrariado . cawa==a/in-

clusão na pauta, inadvertidamente, de um segundo ponto .para trã

tar de matéria qi&& já translt JplenáriOj <taŷ  é equivo-
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cado, tiBao precisa ser negociado, &r^ciisa •&&?* transparente

oissi COB aberto a sociedade,^ não pode ser dessa forma;
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O SR. PENIEL PACHECO- Sr. Presidente, «fc>fui citado

e gostariajdo meu direito de resposta.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- w&&> temos uma

que esta Presidêncialevantada*questão de

uma decisao^jf para que fique bem transparente £$#€1 toda a Ca

U
sã, $SR desejo submeteafa apreciação do Plenário . @poa questão'

que o PlGnQr.iQ-^HJJJL.a Um!üial'i m di^/i1 se a posição

de Presidência esta/correta,ou não cota correta.1

gu espero submotor iaa d» V.E-i

O SR. Teniel Pacheco/- Sr. Presidente,

©u gostari-a» mesmo assim, do fttger o diruitu meu

direito de resposta.

(/. ̂
O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador)-

Realmeimje , a minha ética, pelo menos neste particular, não é a

mesma do Deputado Carlos Alberto, porque g&fc tivemosAuma >èessão
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il i -fiTarias resolu-

</^-v_3
goes,/líicato. foram aprovadas\ t-r>om

—̂ t íS'precedente amplo, ao s^abor, provavelmente, das conveniências,

porque .iploo foram aprovadqs, sem a menor discusso, s«w a menor

apelação a respeito do Regimento, ou seja, instituiu-se que ha-

vera dois pesos e duas medidas, dependendo da conveniência-

realmente no gostaria de 'agir su=í&Mtty Eu acho û uw se

aprovamos naturalmente v urna proposição do mocmo—t^o^r, no senti

do de ser projeto de resolução, daquela que dafe aprovamos

dc ontem, sem disucssao, sem questionamento, sem nada^ -K, agora,

mesma matéria, entrando nos mesmos caminhos, recebe um obi-

cê, estai vendo que a ética , realmente, e -uma o tio a da con-

veniência. Por quo? Por que não se questionou aquela e se "esta

questinando esta? Ou jjg trataremos com igualdade ^condições

todas as materias.no mesmo patamar, ou .câ au estaremos quebrando
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estaremos sendo tendenciosos, ab Laremoa oondo co-

niventes com um tipo de casuísmo que não e interessante para

<ê te*f Casa. ypntao, quando se pretende que uma matéria seja de

interesse» >iutak> não ha discussão quando um grupo pe-

queno quer impedir a votação de matérias quo DQO de interesse

desta Casa, não jf interesse^ de Deputados *3S@, 0 interesse

desta Casa/ y&e <£$&& estivéssemos aprovando aqui. dez funcioná-

o ,
rios para uma liderança, com/ja aconteceu antes, certamente não

estaria ha\^e)do obicey^eotarifci havmiüu incentivo para/votar lo-

go* frias .quando se trata de resolver <&& problemas da Lei Orgâ-

nica do Distrito Federal, vfn)e/a barreira. Então, çto> não estou

entendendo que ética e es^aj sinceramente.a minha ética não e

a mesma do Parlamentar



José alberto/Li

(Peniel Paefíeco)

10h55' E-24.l

... mas quando se trata de resolver os problemas da Lei Or-

garnua do Distr i to Federal vem a barreira. Eiiilau,—não estou

que ética e esta. Sinceramenter a minha ética não

C y» -
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o Deputado Wasny de Roure»

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Bktua Quuulao de

Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, a*i realmente. utili

«ro da qucotao Uu uidei i i pctict f asar um apelo a V.Ex-1 e a cada

um dos Parlamentares» Su creio XUQ Ja ha três dias esta Casa

vive um Impacto emocional, ora sobre à imprensa, ora sobre

pronunciamento/de Parlamentares.

Sr. Presidente, Gafe teremos três anos pela frente

de trabalhos conjuntos,^ com tíasa grande responsabilidade re-

ferente a Lei Orgânica, §& intendo que não e dessa forma que

a coisa se coloca. pelo & sensibilidade de V.Ex9 a

cada um dos Paralmentares» porque nem a fc adrenalina de

qualquer Parlamentar vaiN^olora.ff três anos ante c/ que gio te

* ,
iate alguns jfcnfartos ate Ia. Não podemos trilhar num clima de

beligerância como o que estamos vivendo,, [rção é na justiça

\
que resolveremos os nossos problemas legislativos. j

_____ __ .
T PresTdente , V. Ex

r-u
(gsta em curso, nes
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tá Casa, um projeto da Deputada Rose Mary Miranda, que vai

ser analisado no tempo devido, pBeps Relatores <tevJ.doar, e
l L/

f \ l , . '

esta Casa vai aprecia-lo no tempo oportuno. FaçojÕõni apelo

para que esfa matéria não entre na Ordem do Dia, que apre -

apenas a questão referente as contratações.

Por favor, vamos trilhar num caminhdKdj^ normalida-

devpara que os ânimos

çes para esta Casa e no

encòtrariftéEte' solu

^ V^ — -̂*~ 7a sociedade fiima Casa que não encontra salda para os/ \

seus problemas.

a dizer.( Muito obrigado
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra a Deputada Rose Mary Miranda» para uma u.uuijKaò de urd

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Para- questão'

dem. Sem revisão da oradora) - Sr. Presidente, eu gostaria

que V.Ex^ coLcasse em votação a fim de que pudéssemos agili-

zar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

rei em votação a decisão da Presidência c-om PÓ l ao a&-a questão

de ordem levantada ontem.pelo Deputado Carlos Alberto

esclareci PÜeno e n r o nstante 5 ,

o

Em votaçaor

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "íim"

estarão aprovando o posicionamento da Presidência; os que

\&
se pronunciarem pelo "não" Vestarao ré jeitando »§̂ k&

jaamontoi

No que diz respeito a omissão/ ,

U

a tramitaço de matrias em

sessões extraordinárias, a Presidência, aplicando o disposto
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no art. 229*que estabelecey "A dooiaao do Prcoidonto,—ouvido
(fujlo

-^

paru P L e n r i o

se/
possa dirimir a duvida^quanto a omioaat^ porque a Presiden -

&»-
cia tomou wtrçf posição de que as sessões extraordinárias são

convocadas de ofício ou a requerimento de 1/3 dos Deputados,

r
/

\. zr ~ \-—-
67,l"para discussão exluaiva e votaçãoj de

matérias que deram origem a sua convocação".|Eséa.|t a decisão

/x /

da Presidência,d» cumprir exatamente o que diz o Regimento,

Mias.como há dúvidas, colocaremos a decisão da Presidência à

apreciação do Plenário para que <eã>e possa decidir se o Presi

dente agiu corretamente, de acordo com o Regimento te suprir,

portanto, es€a omissão, ou se contrariou as normas regimen -

tais.

O SR. CARLOS ALBERTO £

- Sr. Presidente,

decisão do Presidente consiste em votar as duas matérias jun

tas :

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não se tra
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\jju~&- ) j OU__̂ a-A
- ~—•* rt f —

tá de/füuasy 1A»ie ou dez matérias» w de que o Presidente, o

uGovernador do Distrito federal e 1/3 dos (feembros desta Casa

podem, de ofício, convocar sessões extraordinárias que deve-/

rão deliberar exclusivamente sobre as matérias da convocação

O SR. CARLOS ALBERTO Com qualquer pauta?

O SR, PRESIDENTE (Salvlano Guimarães) - Corn a pau-

ra especificada na convocação.

E^aLcuutüiLt í—iyuo r

Então, colocaremos em votação.
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1̂ m̂ n££̂ rs£C>rNn-Q̂ s\£̂ ^

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo

"sim" estarão aprovando o posicionamento da Presidência; os que

se pronunciarem pelo "não" estarão

Convido o Sr. Secretario a proceder a chama-

da dos Srs. Deputados.

cham-ada-/) ̂ —"̂
-—,—-^

Votaram "sim" 11 Srs. Deputados; "não", 4 Srs

Deputados;^! abstenção e 8 ausências.

Está aprovada a decisão.
__

"V"3eclaração de voto^l^Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do ora -

dor.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, o que me levou a apro -

.

var essa^>^- — tío nosso Presidente, está fundamentada/ em dois

pontos*.

P
9 primeiro, o andamento dos trabalhos desta

C ,
aso contrario, j*«ts- estaremos , por questões mínimas, difi
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cultando a t i n g i r m o s g p w ^ v » ; principal , q u e esta Casa possa dar

\J

respostas , através dos Srs. Deputados, à comunidade como um todo,

Outrfif ponto fundamental que quer@i neste mo-

ía

A v - ' *
momentâneos, buscoû íc!é"ntro do Regimento In -

mento ressaltar, e a dignidade do nosso Presidente <uiw*, íaao obs
A

terno, que lhe compete interpretar . dada a omisso no caso,

a oí>»otfM da razão de ser ele o Presidente eleito por

merece nossos aplausos porque podia ter feito isso de ma

uneira s u m r i a e ifcíJi/Qj^taívfeja,, usando o bom senso, a t c n i c a parla-

mentar, devolveu' Mesa numa abertura irrestrita, para que cada

desse o seu parecer nate r i o



O SR. PRKSIíÍENTE (Salviano Guimarães) - De -

ANA / ARNOUD 06/

claracao de voto da Deputa

E - 25/3

S/LILIAN.
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -Declaração de voto

^ UÍK . .
Lúcia Carvalho.

A SRA LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora*) - Sr. Pré

O
sidente, o que acabamos de aprovar aqui ̂ a maioria dos presentes aca

bou de aprovar, e nada mais do que excluir de uma vez por todas o di-

reito Jteí^pensamento minoritrio ser ouvido nesta Casa» forque, diante

f f ' ^ " s
W^v-uX^tíX /' -. «. U^-U^íRA^ S

de uma Vi«íãí0£w?Q/complexa, basta chamar iwtffta «a^senife^reia para uma sessão

sesso extraordinria, esto dispensados

todos os ritos regimentais e essa sessão terá vitoriosa^ suas proposi-

çoes, ^&fycq**é pode ser feita fitupi^oft-voca-gao OO' PresidenteVpor maio-

ria dos Deputados ou pelo Sr. Governador. Fechou-se o tripé: Deputa-

dos governistas, Governador Joaquim Roriz e o Presidente da Casa , Sal_

viano Guimarães, que por sinal faz parte da bancada governista.

v^Ut*^

?s Srs. Deputados, as excelências desta CasaT^assas
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sinaram a democracia Interna ao dispensarem os tramites regimentais

f̂ *- -̂  "•"**- "e ~̂
x/t&stodos os parlamentos. Aliás, vou fazer um levantamento do que acon

^JU.^tece nas outras casas legislativas &&&& a convocação de sessão»' extra

ordinária. Tenho certezavque estamos ̂ v^&pfàtfy^um ato extremamente au-

toritário e o primeiro de todas as Casas legislativas.

*

aprovadc^ não por maioria, não

p*+* y n
—&cnr vontade da f^aioria, porque foram 11 que disseram "sim", 8 estão

ausentes Vê 4 votaram "não". Portanto, a ̂ ijaioria não se posicionou

j
dt̂ "ÍV*̂ Xi\ -_̂ i

por esse direito, (fê (̂&à><Sívtaa/a responsabilidade desses 11 é mui-

to teuptfe^e ,sem duvida, isso vai ser bastante divulgado para a popu-

lação.

Hoje, para se discutir um assunto que e polemico, fazem-se

reuniões secretas sèln̂ ^̂ rBinoria, que fica excluída, w a Maioria vai

lô̂ j extraordinária^ sem respeitar os tramites regimentais e

vai poder aprovar^materia^enflv^e^arí Isso e irresponsabilidade para

P
quem deseja uma Lei Orgânica democrática e referendada por 16 parla-

mentares . Então, teremos em todas as -í̂ eüâ i&®̂ «e, sessões da Lei Or-
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ganica esse tipo de atitude, e nos não precisávamos disso. O PT es-

ta disposto a discutir a questão das quotas,já dissemos isso, mas

não estamos dispostos a serwjgMSf passados para trás e levarmos rastei-

ra^ como neste momento.

2ntem,Yapos conversa com o Sr. Pré

sidente, ainda tive uma esperança. Realmente, precisamo-'nos reunir,

precisamos fazer umyautocrítica. Pedi para que não fizéssemos reunijiô

para apagar incêndio, mas reunifo preventiva^ *£ Hoje, o concreto está

a.±i mostrando um^-jreunião sem uma série de parlamentares de outros par

tidos, a ausência de outros no Plenário e a aprovaçaoypor minoria nes;

—-̂ ^̂  f , —
tá Casaj $fêfo^À&(9w^f^^ atitude antide-

mocrática e autoritária.Yvai pesar na cabeça daqueles que se dizem de_

A

mocráticos. Mais uma vez âo discurso da democracia ^Uáfeí^íísi/palanque
í

está indo por água a baixo.

Realmente, senhores, %&%>?a&e é uma vergonha para esta Casa

e quero deixar esse registro aqui.



e-26/4

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) ^"declaração de voto

Manoel Andrade.

O SR MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr, Pre-

sidente, Sras. e Srs, Deputados, acho que esta havendo um equivoco

nas colocações da Deputada que me antecedeu. Nunca vi uma Casa ser

comandada pela Minoria e aqui está acontecendo isso.

Na falácia de que/quer se(fazer democracia, a Minoria tem

obstruído e tem levado a grande maioria dos Deputados a situações ve_

\A/ „
xaminosas, îPt̂ ue-̂ á- comunidade vem dizendo que a Casa não anda, mas

<s^/
quem deve fazer com que essa Casa ande é a jí(aioria -quetcomanda. Demo-

carcia m presume isso.
\s

Agora, não queremos, em hipótese alguma, Sr. Presidente, e

nisso estou com V.Exa. e com a maioria dos Deputados, deixar que fi-

quemos aqui esperandoxV/entendimento4fâ^€!^c^|4inoria engula a/cf^aioria.

No podemos fazer isso: jplyg%WG numa d e m o c r a c i a n o aconteceisso
/

^ ^ • .. l| \ —-^-N / l C«C /

1ít&&& o respeito a Afinoria e yskJ&tâ&swfà. tem I4ni«/respeitar a vontade da

— fa /sie x>^^\, y \ cCt^c&T/é^ do
maioria. A vontade da fjaioria terá\tíE^ts€^L^ei^gr assim,
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ao podemos ficar nesse cansaço e levando barriga a fren

teK g/que precisamos fazer agora.

, Oaiscordo totalmenteY Acho que estamos no caminho cer-

to.

s/IVI



lvi/Edson llhlOmin

Manoel Andrade

06,09 E/27. l

O local a urna, c -o locaf t l - a decisão— g^c voto

Casa. Porque não podomo%,Sr.

Presidente,^chegar ao final deste mandato, desta legislatura

e dizer para a sociedade: não votamos nada/ porque o PT não

deixou. O PT minoria, vo cobrar de -¥rES3Be». qi*e so maioria

»que não decidiram . / Ilavfercmoe de decidir. gestão

democrática exige esse comportamento^ $&*• Presidente

decisão, determinação, firmeza./festa Casa precisa de firmeza.

senão a nossa sociedade a cada dia vai reclamar dos Deputados»

^stou de acordo assino em-

baixo e digo ao povo que assinei. Sou contra as cotas

O
um absurdo. <£& tr°Pus Que as cotas fossem as mínimas possíveis./

mas,depois que foi levantada a inconstitucionalidade .

de acordo que sejam suspensqs todas
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as vantagens de gabinete dos parlamentares,

rã essa a minha declaração de voto.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Wasny de Roure.p€H?et-ttüT3laração

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, Srs. Deputados, «a há pouco fiz um apelo a

Casa bom senso, jsudeasc prcretonrim

estamos vendo-,® uma profunda
^

insatisfação,* uma profunda inquietação entre os parlamentares ,

quando temos apenas 8 meses de mandato \ V ife

_ 3mos muitas d ivergncias , mas ̂  uma coisa / e n h o
l 1

l/fcenh

diante de mim e uma Presidência, um Regimento e toda uma Mesa,

-r Kl t /•
Diante disjso. entendo que es^e fórum

Casa tem de ser respeitado^. A rooíprooa 6 âEdadaJfCâ  Sr.

Presidente, o quefestamos presenciando e uma ingovernabilidade

interna e uma profunda insatisfação .quando temos diante

de nós^uma Lei Orgânica que vai exigir para sua aprovação
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1̂  VxM0^. y — l / t f
2/3f Se a noflfta- imaturidade MrPJrJrkar nessa jornada não vamos

/ )

conseguir construir absolutamente nada./Por isso, Sr. Presi'

dente á̂  minha declaraço de votoe? muito mais
o

o bom

senso, em especial—de V.ExtL.^e em particular de cada Deputado

utiliz^, desse mecanismo como um instrumento de descarac-

terização sobretudo das minorias.

into profundamente pré-

judicado o encaminhamento da matéria com relação as contra-

<̂
tações.f Infelizmente, a questão de cota, hoje, e tida muito

mais como um instrumento revanchista do que um inntrumaitttog de

moralização desta Câmara. Em momento nenhum foi colocado^na

perspectiva da moralização, feafe- muito mais como um processo

de negociação. Isso é 1nnrr-jtn"rl inrrrti --- \$ que

esta Casa vive.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra a Deputado. Rose Mary Miranda

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, y w(aqiifír1.mfip'l"n termos

\^ * - íregimentais, Ua tramitação coiwtjunt^ do Projeto de Resolução

074,1icom o de/autoria do Deputado Padre Jonas.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Mesa

acata a solicitação da Deputada Rose Mary Miranda, Esta in-

vertida a pauta.

do Ré

onvido o Sr. Secretario a proceder a leitura

item da Ordem do Dia com inversão da pauta.

O Sr. SECÍíETARIO (
7 X/ \-_

i IR para a sessão extraordinária

iaxa-Q-áia OG.Q9.91 as"-9tTOO'. Discussão e...

S/AYA
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•3C à loitura-r)

Discussão e votação em 03̂  turnofdo Projeto de

Resolução de autoria do Deputado Padre Jonas que "^Seja dada

nova redação à Resolução ns 023/91, publicada no Diário Oficial

do DF, de 08.07.91, suprimindo-se as alíneas I,II e IV do artlr /-
r- ' , 41 *

parágrafo único e artifeg, 29".

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solici-

to ao Sr. Relator da Comissão de Constituição e Justiça emi-

seu parecer

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador,)

Sr. Presidente, 4e V.Exa. sefestá tramitando em
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conjunto assa mataria com o projeto de resolução apresentada

pela nobre Deputada Rose Mary

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tramita/^

em conjunto, por ŝ  tratar/do mesmo assunto.

O SR. PENIEL PACHECO

n Rftcniint<=k Sr. Presidente- /Tendo/vi já ter sido apresen-

tado o parecer pela Comissão de Constituição e Justiça, parecer

^ ™
favorável a aprovação do projeto de resolução da Deputada Rose Ma-

)

ryfe considerando que a proposta do Deputado Padre Jonas esta in-

corporada in totum dofltipo ̂ aquele projeto, rt̂ s j& somos de parecer

favorável, tendo em vista o nosso parecer jC apresentado anterior-

mente.



rãs
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r 1
§e ojpojprojeto foi dado parecer favorve l ,

o outro $ est contemplado automaticamente pelo parecer ̂ & anteri-

or .

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra a Deputada Rose MaryJ H/W*&rwfr\,
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A SRA. ROSE MARYí(PTR. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, só um esclarecimento.

O Projeto 074 Kja tinha recebido parecer favorá-

vel da Comissão de Constituição e Justiça; não foi votado m&s&s. Ca-

sã por falta de quorum, porque do plenário, p-ara não

Quero saber! outra resolução não es-

taria prejudicada?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O pro-

jeto em pauta na ̂ rdem do do Deputado Padre Jo-

nas,* <e o outro foi apensadoje o Sr. Relator da Comissão de Consti'

tuiço e Justiça deu parecer favorvel aos dois projetos.

A SRA. ROSE MARY- Então, o projeto do Deputado
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M

Padre Jonas entraria como uma emenda ao projeto inicial,[074?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Os dois

projetos dizem respeito ao mesmo assunto, há apenas [diferença de

um parágrafo. Es/tte parágrafo será votado em separado. A não ser que

o Sr. Relator apresente um substitutivo para oo dois-projetea-, jun-

tando os dois projetos 0 fazendo dos dois um único projeto.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

ST

O SR, PENIEL PACHECOf- Sr. Presidente,

. O projeto da Deputada Rosei é abrangente, -ê , determina a

supressão de todas as 4t»otas aprovadas anteriormente *ŝ si pela Câ-

mara,' $ o do Deputado Padre Jonas li de apenas de alguns itens das

Cotas. O projeto da Deputada Rose / já tem parecer favorável
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portanto/ já se encontra em processo de votação,

Só não foi aprovado por falta de quorum, porque o Partido dos

Trabalhadores esvaziou o plenário, Agora, ÒTroe projeto da Deputada

Rose/abrange todo o projeto do Deputado Padre Jonas. De maneira/

o
t*que o projeto do Deputado Padre Jonas esta préjudicado,por já ter

sido contemplado ou •&$& já faz parte do próprio projeto.

Então, o nosso parecer e que o projeto de reso-

luço da Deputada Rose que tem gl parecer favorável, com o proje-

to do Deputado Padre Jonas/ já tendo sido contemplado

f \ **-
íes^a.posição que r^-temos.

O C R . PKJí.yiLJ.blNllMi (óaiviano Guimarães") - Em dii

cussao

S/ Lúcia
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discus-

são o parecer do Relator.

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SR§ LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora,)-

^ - ------- — - •
ASrs. Deputados, esse assunto foi discutido de forma intensa por

r"
todos nos em reunióesYno semestre passado. (Tenho em mãos., e gosta

L '

ria de passar a todos os Deputados. «nm copia de um oficio assina

^_ __

do por todos nos em Plenário. Esse oficio ,ycomparmeiros, tem a

assinatura dos Deputados desta Casa, qiiM rro dl-

"Sr, Presidente, nos, Deputados e Lide

rés dos Partidos que compõem esta Casa, conforme deliberado em

reunião do dia 23 de março de 1991, solicitamos a V.Ex^ sejaml-li

beradas as cotas mensais de serviços para os Parlamentares, bem

como para os Gabinetes de fôideranças, quais sejam: correios^dez
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mil impressos; telefonei dez mil cruzeiros; xeroxi três mil có-

pias; grafica/ cinqüenta mil impressos; pasta de plenário, car-

teira de identidade parlamentar e dos funcionários, carteira fun

cional, três vagas para o gabinete.no estacionamento, reservató-

rio de água nos gabinetes, funcionamento do restaurante, um com-

putador e uma copiadora. Exm2 Sr. Presidente, estes serviços são

indispensáveis para o cumprimento, com um minimo de eficiência,

de nossos mandatos, razão pela qual pedimos urgência no atendi-

e~ \
mento do mesmo"./Podemos chegar a conclusão de que estes núme-

ros foram excessivos, mas dizer que a partir de amanha qualquer

, _ /)
CIA

Deputado desta Casa não tem direito a^uma carta no correio, di-

zer que os Deputados, a partir de amanha, não podem tirar uma co_

pia xerox, não podem imprimir um boletim,
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e mais um absurdo\/que estou assistindo nesta CasaÍPo

daramos aceitardiscussojtoefreduçir das cotas, mas dizer que

os Parlamentares não precisam de &% papel para comunicar-se com

as bases é, no mínimo, ridicularizar o mandato dos 24 Parlamen

tares

partir de amanha.nesta

-̂—N/í ít \<
Casa^vai vigorarljíps amigos do rei.porque se eu chegar num deter-

minado lugar precisar reproduzir algum material

meu « «Wí for amiga da pessoa que tira xerox, terei a reprodução

Se não for, não Isso não e democracia nao

igualdade de tratamento. Foi por isso que tentamos

o limite de cpias^. um

projeto que corta todas as cotas. Isto é um absurdo,

e uma insanidade leputado
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n.

taria, sim, na

E - 29/4

custando muito aos cofres públicos, deveríamos repensar

o Partido dos Trabalhadores estaUft a disposição,»

E o apelo que faço. m® }ef partir de amanha não te/nos $ di-te/mo

reito de tirar uma copia xerox nesta Casa, não tejfnos « direito

de colocar uma correspondência no correio, não tepos 9 direito

de imprimir um papel Am wmé grafica } que e considerada uma das

mais modernas de Brasilia,i*/realmente7ymatar os nossos manda-

tos. O PT tem, sim, suas bases. O PT vai, sim, nas fcsembleias

das categorias. O PT coloca, sim, pessoas nas galerias, mas o PT

que a Câmara egislativa precisa
^fa&ÃA /

paraVos Parlamentares. votar contra esse proje-

to. a bem dos mandatosY não só do

Partidos que compõem esta Casa.
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tara mira nada mais e do que revanchismo

w-
esse tipo de projeto\j)cunqito—n r n n r nnnnTr i 11 ijinflin n l n rjjif

/u^tWvt ctl

todas as rádios, aaaft/todas as televisões dizendo ífe. in-

sanidade ocorrida nesta tasa', primeiro da dispensa regimental pá

rã as sessões extraordinárias'^ segundo, que os Deputados des-

ta Casa, em nome da moralidade, exatamente aqueles que queriam^

Jetons, numa situação de revanchismo, pjcypõem o fim de qualquer

-de contato com a população. E para esconder as rnaracutaias

Casa, para proibir que se fale o que est acontecendo f í m Co

missão de Ética ̂ agora, também, para que o a Dcputachj-a—&e4am- prol

de falaixem Plenário aquilo que pensante vão ser proibidos

de falar a imprensa. Vamos aqui a Santa Inquisição^capitania

da por Deputados que já se colocaram para estar nela. Isto, com-



LÚCIA/ARIMAR 11:20 6/9/91 Lúcia Carvalho E - 29/6

&apanheiros, na ̂ apitai da Republica, a terra que se diz do tercei

f

ro milênio, {^realmente muito reacionário, é muita falta de om-

bridade o que esta acontecendo nesta Casa. item

• ' "~"~ j

discurso ÍÍÍÍWOP Sr. Salviano Guimarães, Presidente desta Casa,

yl 9
pensei que fossemos mudar de comportamento, sim, mas bate tão ne_

gativo em que tem um minimo de espiritualidade, que, realmente,

fico envergonhada...

SEGUE HERMIONE.
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continua a Sra Lúcia Carvalho

... qj-ie realmente f-ico envergonhada de termos, hoje, nesta Ca-

/,
sã que votar o que estamos votando. Peçobom sensoretire es-

se projeto. fui nnriia 1-

amos sentar para discutirNir redução f

Vamos ver se realmente estamos ^onerando os cofres públicos* de

maneira exorbitante, mas não vamos deixar, agora, que só os ami-

gos do rei possam ter suas copias, suas cartas e seus impressos--

jperso ée falta de bom senso.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Sr. Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador,)-Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, de quando

isso aqui, WtiÂ a pedido da Deputada Lúcia Carvalho.

S.Exa. foi a vários Deputados e traba-

buscarlhou com afincoí alias ,\4JSfl9üXJí>'elogiar oytrabalho

a assinatura dos Parlamentares, pedindo essas cotas, Aliás,

não esta

e estiver.

50,000 impressos, se naoNae enganoj^/Be a memória nãoNitef trai.

JlôdZíLApL/

ai, pareceVa. quantidade.

e ate melhor, porque foram solicitados

Nos, naquela ocasião, achávamos que a do Par-

tido dos Trabalhadores, ao solicitar as cotas, seria uma postura

seria, que faria tífô uso da grafica com ootAtivo apropriado.
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adequado. Mas nos enganamos. Descobrimos ,logo em seguida que a

proposição era uma forma de instrumentalizar, de equipar um

partido que sempre se preocupou em denegrir a imagem dos colegas

Na hora que precisa do nosso apoio, S.Exa. mostra a nossa assina-

tura, mas no momento que precisamos discutir um assunto serio, como

a aprovação ã&bB funcionários para/elaboraçao da Lei Orgânica, ela

joga para a platéia. Então, essa postura, Sr. Presidente, e que

esta levando a essa situação. revanchismo.

Entendí^que revanchismo e tentar fazer algo contra uma atitude er-

<serer que estão reconhecendo que erraram?

or exemplo, a ditadura fez o que fez no Brasil. Quando se

levantou para falar contra a ditadura, chamaaram de revanchismo ,-xsle-

rá que é esse o discurso que o PT quer usar agora? Essa palavra ré-

vanchismo não deveria fazer parte do vocabulário do Partido dos Tra-



L\6
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balhadores, sinceramente e uma palavra reprovável. Ou eles re-

\r/ l/-conhecem que erraram ,\/f oram ditadores? nfao

Sr. Presidente, gostari$/ae fazer um apelo ao Partido

dos Trabalhadores, usando a própria palavra do ilustre jornalista

Ary Cunha. MfeT diz

tf
Oaiua^a LogiDlalrryo-^que os Deputados forarn atras de tudo que as

outras -assembléias nos Estados podem oferecer de Mregular, é> Ia

vem a ondaw telefone, gasolina, postal, grafica e o que puder

existir de beneficio pessoal. É uma verdadeira vergonha o que

Brasília esta presenciando, í£continua dizendo. No meio dessa

onda de descrédito, vale ressaltar o trabalho do PT, o único

partido que teve $. ombridade de se colocar contra todas essas

mazelas, mas por vezesft seus Reputados são obrigados a aceitar

muita coisa, para não se sentirem no lugar de donzelas "meio

prostitutas". Ressalte-se o trabalho do PT, e assim se saberá
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o que poderá acontecer na nova eleição, quando esses Deputados fo-

A Mrem substituídos*.'

Deputada, para vocês não ganharem elogios de graça, vou

pedir que votem pela derrubada dessas cotas. Vocês não vão querer

que a imprensa elogie por algo que vocês não estão fazendo\/vão?

Vpces vão querer receber elogio de graça? Vocês pretendem que se

9elogie atitudes falsas, v& fntão vocês tenham a coragem de ir para

o Sr. Ary Cunha « dizer: "Sr. Ary Cunha, retire tudo isso que o Sr.

escreveu sobre nos, porque e mentira. Acho que tem que lima i*ji-in ter

dignidade, tem que ter postura seria/ /pá hora dos louros que venham

os louros, mas na hora de se pagar o preço do desgaste, são eles,

olhe lá-^é o outro lado} colocou-se até uma linha divisória: os

mocinhos contra os bandidos e vice-versa.

HK K ~ íSras. e Srs. esjfe parlamento nadvai muito longe desse jei-
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aqui não e cenário de bangue-bangue. O Partido dos

Trabalhadores precisa entender que e uma Casa Xegisla-

tiva. Se efiíses/que r$B8í austeridade^nos também queremos. Não somos

contra buscar os preceitos da legalidade, da moralidade.

igora»—qviancto £oi para aprovar
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-nali dadeü_J\.gora, quando foi para aprovar 10 funcionrios, para fi-

car/iOnde, Sr. Presidente? Não sei! As lideranças já estão funcionando;

Eu perguntaria a V. Exa. Já •$& os espaços das lideranças? Não. Mas já

l 'f\̂ i funcionários apinhados nos gabinetes das lideranças! Dez funcioná-

rios para o Partido dos Trabalhadores! Eles aprovaram com aplauso! Agora,

^
quando não^^convém, r - eles dizem que nós somos imorais, que nós so-

mos indecorosos, que é uma vergonha! Mas quando se trata de .. virmos

pedir moralidade, e revanchismo, e uma atitude de tentar tramar contra

o pobre do PT! Senhoras e senhores, vamos ter dignidade! Vamos ter grande-

za! O Partido dos Trabalhadores é grande demais para pagar essa mesqui-

nharia que está sendo feita aqui.

íjaero argumentar mais uma coisinha só: eu peço aos se-

nhores que concordem com aquela resolução, com aquela ação

impetrada pelo Deputado do Partido dos Trabalhadores no Supremo Tribunal

-sttt\wUò têm <.c&9 ser coerentes, por favor! O que . , eles pedem lá no Su-

fê^jp&j
remo Tribunal f yiôWse acabem • . . os mordomias, i os pagamentos das ses-

sões extraordinárias, & , todos os benefícios indiretos e considerados

ilícitos,

Quais são os benefícios indiretos? Sito as sessões extraordiná-
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rias trabalhadas? O Sr. Presidente e outros Membros da Mesa já foram

assediados no sentido de CSAÍ& . $>Qsjr()JfW pagçfi-, senhoras e senhores^ pas-

mem, por favor^- gfed.^jM-C A^U>vv/50%do nosso salário, ou seja, o total dos

subsídios dos Deputados para o início da legislatura, sem tei|?írabalha-

do. Querem ganhar meio salário de Qeputado sem ter trabalhado! Antes de

tomar posse, já querem ter direito de meio salário! Pediram ao Presi-

dente isso! Eu me envergonhsf disto*' de receber sem ter trabalhado! Eu

quero receber por trabalho! Quando /veÛ .K)\£rt$ sessões extraordinárias,

nós estamos trabalhando! E não querem que nós recebamos! Tudo bemv mo

vamos receber/ Mas não vamos receber também sem trabalhar porque é

s
vergonhoso^ ' - •.;;>'• Q, ,r::f.- imoral!

ft !Í "*" *

,- /iaeitem o que v fyP pediram na justiçai A justiça vai

decidir. 5e for ilegal, ninguém tem direito. Por - que v/t5ĉ # vão ter di-

reito só àquilo queNinteressaí. .. - - - ' Tem cfe ter dignidade e hombri-

dade !

Quando se falou, aqui, em falta de hombridade, eu acho que foi

uma atitude errada! A falta defvombridade está do outro lado!

Muito obrigado, Sr. Presidente!
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu-

tado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador) - Sr, Presi-

dente, é^Jkí^Iíjttarf^ eu queria abordar essa questão das cotas.

. ,, Antes de chegar a esta Casa, eu trabalhei durante muitos

anos numa empresa estatal, na Universidade de Brasília, e quero - di-

zer -Q- l/t-fa&Qú/U a figura da ajuda de custo é' . _ institucional!-

. -j—-
zada na empresa privada, na empresa estatal. £ M& ewvfe1. crer que se este-

ja falando serio, quando se • chega aqui e diz assim: vamos acabar

com a cota de telefone! Os Deputados não terão mais essa cota de interu-

bano .

. Gwstrtd ' acreditar que . realmente , os Deputados que estão

propondo isso não a queiram. Quando chegaftaqui e dizljxêssim: vamos acabar

com a cota de impressos na gráfica. ,£uvfê V̂  acreditar ; •,.'< -

que os Deputados que estão assinando esse projeto não a queiram, ou que

passaram a não julgá-la mais necessária <• £ vai por aí a fora.

Eu fico muito a vontade - porque circularam varias listas pro-

pondo a criação de cotas, e 'es&as listas ujb^fo^/itpia quantidades, porque

eram tentativas dos Reputados tatfw^ resolverfessa questão. E como eu não
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concordava com os quantitativos, eu não tinha convicção quanto aos quan-

titativos, eu não assinei nenhuma lista. Nenhuma das1 listas...

S/Sula
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Carlos Albe:

nenhuma das listas que J^tftVtâAyi copias tiveram a assinatura do

Deputado Carlos Alberto» M̂ V̂VUtJ., '- G Deputado

(também que não usou a sua cota na gráfica, como a Deputada Ma-

XI ^

ria de Lourdes, como outros Deputados também, jSpííííl, fico muito

va vontade para poder abordar essa questão.

/PU/ fico pensando, então, por que se pretende terminar

com as cotas» , - Eu não consigo me convencer primeiro,de que

elas não são necessárias; segundo,de que os Deputados que estão

propondo terminar com as cotas não as~'~<|uei:pam;

realmente -Atw^ uma complicação . .|bwtAM ' algum&i questões, Será

que há^-digamos assim^espécie de . lógica esperta.

O PT que tem sido uma espécie de defensor da moralidade, defende

Ê ~ *
ívtao , nos vamos ser contra as cotas, para mostrar que

o PT não é tão defensor da moralidade assim. Eu fico pensando, será

que a lógica é essa? Que oVCarlos Alberto que nunca usou a cota

da gráfica- e até foi contra as diversas listas que circularam

pedindo cotas disso, daquilo,. £
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Carlos Alberto

«o»sociedade, como uma espécie

de defensor da moralidade,tó2â não contratou nenhum parente emr
seu gabinete e outras coisas mais.

tX̂ vŴ W*

Será que se quer trazer, agora, oŶ ãTTÕs Alberto para

defender as cotas e ao mesmo tempo dizer/nós não deferremos as cotas

Será que é isso? Eu fico pensando. Se é isso eu pergunto: Será que

se vai conseguir enganar alguém? Então isso está um pouco assim

na lógica da retaíLüafceão, , • • • ' Se as cotas de-grá-

fica . . se as cotas de telefone, se a cota de correspondência, e

se várias outras cotas são necessárias, então eu pergunto: Vamos

acabar com as cotas? Elas são necessárias. Vamos acabar com as

cotas agora>Mww. -;é4tfLtíl âWvn mês. dois meses, três meses—porque. s j* .. y* w f ^

.#£-
elas são necessárias-voltaryóom um outro projeto para criar cui

cotai novamente. Será . • cUil& vamos impor jg-ĉ Eaí. ' Casa a Vfidícu-i

Io dessa natureza. Se na empresa privada . e na empresa estatal

existejxés$as cotas» /amos acabar com ̂ cM/para daqui a pouco

voltar e recria-la^
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Carlos Alberto

tàuestao da ética pessoal, &u

tenho dito o seguinte; Assim como a questão da verdade é mui-

to comum nós dizermosNa verdade está cerKKM/.<io. A verdade é sem-

pre uma verdade coletiva, e uma verdade produzida. As verdades

surgem na experimentação^ na prática da vida. Algumas afirma-

ções, algumas convicções, algumas propostas se afirmam como ver-

dade, porque a vida prova ser verdade. "* ——. ~~ -—-——

V ~ -ética e a verdade não e a ética de cada um.

A ética e a verdade e sempre uma ética e uma verdade coletivas.

. " , foi por isso que aprovei /a-

excelente idéia do Deputado Jorge Cauhy de criar a Comissão de

' „ j
Ética, porque não quero uma Comissão de Stica, notem bem, para

s

julgar Deputados. Quero uma Comissão de ftica para '

.sJ\J^~
- - . * 'íratarr/assuntos delicados que fazem parte de uma

cultura, e que sabemos ' temos ~Àe romper. Ha de haver uma

f
Comissão de (stica que normatize coisas •- .&&ty$.\ con-

tratação de parentes.
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Carlos Alberto

9Como e o que se deve rodar na grafica. •'.' . ,* ' A questão do

jetons, a questão dos salários, a questão das contratações.

Então, acho que wwiComissão de jjjtica tem dU produzir

não a minha verdade, não a verdade do Deputado Manoel,não a ver-

dade do nosso Presidente, não a verdade da Deputada Maria de Loudes,

mas uma verdade coletiva, uma ética coletiva que passe a ser a

norma pactuada, acordada, acertada, discutida. Fora disso não

existe outra coisa. Então se querem construir essa ética coletiva,

contem comigo. Agora ficar aqui apresentado projeto^, tirando pro-

jeto^num jogo de cena que não convence; •a sociedade^não contem

comigo

Muito Obrigado Sr. Presidente
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O.SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Padre Jonas para questão de ordem.

O SR, PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Presidente, gostaria de passar a Mesa um requerimento. solicitan-

do, de acordo com o dipositivo do § ls do art . 154 do Regimento

Interno da Gamara Legislativa . a i n i ü i n u n i i i i i f l u i o encerramento da discus-i

são do Projeto de Resolução n9 074/91. <3ttendo es dois oradores a

favor eaols oradores contrários.
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Fernando Naves.

O SR,FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, gostaria de pedir a ¥.Exa. , antes do começo da

sessão, dez minutos de suspensão da sessão,a fim de que possamos

discutir o assunto.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Temos os seguin-

tes oradores inscritos: Deputada Lúcia Carvalho,que falou contra,

Deputado Peniel Pacheco.; que falou a favor, Deputado Carlos Alberto

que falou contra.

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo,para falar a fa-

vor.
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Concedo a palavra ao Deputado Gilson Araújo para fa-

lar a favor.

O SR,GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, estava inscrito para falar e gostaria que essa conta-

gem de pessoas t̂u1' Libi^e a partir de agora» depois da minha falação.

Gostaria de abordar essa questão das cotas rememorando

como é que chegamos até aqui,em relação ao uso da gráfica e dessas

cotas.

Em primeiro lugar,temos que ter uma grande responsabi-

lidade com a autonomia política de Brasília e com a instalação des-

ta Câmara Legislativa,uma vez que os «pnmnM.oamiEirba ' Q* 24 Deputados

estão fazendo o jogo do poder econômico aqui, nesta Casa. Ha in-

teresses maiores^na sociedadei de grupos para não existência da

Câmara Legislativa.aqui, no Distrito Federal.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, público presente, esta-
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mos fazendo o jogo dos lobistas no Distrito Federal. Ha um inte-

resse muito grande de varias correntes, tanto no Congresso Nacio-

nalrcomo na nossa sociedade, grupos organizados, que não aceitaram

a existência desta Assembléia Legislativa. a partir de l- de janei-

uro «porquei antes ,o Poder Executivo era nomeado « jrfoje ele e legíti-

\y i/~ - 9moyvotado^ triao existia Assembléia Legislativa, neatcj' contido ̂ exis-

tia um outro poder que não era exercido pelo Poder Legislativo* f

r i - , ?
fia um interesse muito grande ̂*eá, que os Deputados se desgastem,

p
popara^nao só fortalecer outros poderesjcomo também a sociedade

íalvearaté no ano que vem, se for reformulada a Constituiçã/0

Assembléia Legislativa do Distrito Federal,£ Âe

isso vier a cair em uma mobilização popular ,em todo o Distrito Fe-
f

deral, ê-̂ Ls&o pod© ocorrer h o só pela presso das forças

do poder economicoicomo da própria

um $t)der Legislativo que não disse por que se instalou, para que

d- ~ !/'
? ̂  nossa função é defender o povo^ fcós aquit nesta Casa,

durante estes oito meses temos feito exatamente a política desces

Ŝ/Denise
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j

grupos # fê necessário que os Deputados

amadureçam e fiquem atentos para este questionamentoiporque,

na reforma da Constituição, é possível que isso possa ocorreri »

o povo do Distrito Federal quiser que isso aconteça^ isto poderá

\
acontecer. É---ô îii?teixî ~̂ àíís p^o^e alerto para questão de ma-

turidade em relação aos Deputados.

A segunda questão éfê 6L̂ Rû íl*̂ l''i*P3&̂  na discussão

~desta resolução/yrelativa às cotas de telefone interurbano, relativa
1 '

aos xerox, que são três mil cópias, reativa a ~G ofH-tr--:ĝ r?£fea que e de

10 mil impressos por Deputado e mais 10 mil impressos por liderança

e também a questão do jo*fefet: É preciso que não façamos este jogo de

cena que esta acontecendo aqui.

Gostaria de lembrar que o PT, naquele momento, fez, uma

proposição de 50 mil cotas por Deputado e 50 mil cotas' por lide-

rança, o que significava que 5 Deputados do PT teriam 250 mil cotas

e que os outros Deputados também teriam 50 mil cotas. O PTR, no mo-

mento da discussão, foi quem pediu que fossem 5 mil cotas por Depu-

tado, 5 mil impressos na gráfica, o que. depois de uma longa dis-

cussão/ficou em 10 mil cotas,7
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Nos aqui, na questão administrativa, na questão inter-

/) "̂
na, não jogamos para imprensa esta questão^ f/i questão dos jn

foi o PTR que, no Regimento Interno, descobriu que havia um

dava condições de, em uma convocação extraordinária aqui,

na Câmara, ou seja no mês de julho ou dezembro ou janeiro, se o

Governador determinasse a convocação extraordinária para aprovação

de projetos, estava no Regimento a possibilidade^^ Deputado rece-

ber um salário extra? tíaí«(^^, ao conversar com dez Deputados, in-

clusive sendo dois do PT, no dia seguinte, quando a questão estava

sendo tratada/^o ponto de vista administrativo, tomamos conhecimen-

to j na imprensa af questo do JAJjam que tanto tem desgastado esta

Casa.

E necessário que os Deputados desta Casa parem de fazer

o jogo de cena para a imprensa, para a sociedade ̂ porque se este bar;

co furar, e o Poder Legislativo que vai afundar todo.

stamos discutindo a questão da

legalidade desta resolução, flueão podemos particularizar essa situa-

ção fi$b jogo de cena , iftp jogo teatrali-aw queréW fazer opinião pu-
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blica, -mu .14 u J i LT aparecer nos jornais do Distrito Federal,

que os Deputados vão ficar sem o xerox* fao e

isso que esta se discutindo.

Sr. Presidente, o Presidente desta Casa tem

um poder administrativofr

Presidência desta Casa tem se desgastado publicamente* porque, an-

tes das questões serem discutidas .já estão no jornal/por irresponsa-

bíilidade de Deputados que tratam dos assuntos da imprensa. Portan-

f r

toy e preciso que este jogo de cena acabe nesta Casa/ e preciso que

a maioria realmente tenha que exercer o poder de maioria e passe a

defender os interesses da sociedade i porque não se agüenta mais. em

f

oito mesesío jogo de cena, o desgaste, os artificies.

Portanto, Sr. Presidente, discute-se aqui uma coisa/ a

questao da legalidade « para issot vamos partir do ponto zero, porque

r+j f f

não da mais para ficar discutindo jogo de cena. Ha uma ilegalidade

/J.
que e de sw*a responsabilidadegcomo Presidente desta Casa, pode/ vir

a ser responsabilizado pelo Tribunal de Contas por questões deste
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Wetrbe

S/Riva
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HJíPresidente, «rtT peço o encaminhamento da matéria

que ASO* votemos e, a partir dai, busquemos a legalidade dessas

questões. O entendimento entre os Deputados, entre os partidos,

depende da maturidade de cada um que defender os inte-

resses da sociedade, e não de grupos partidários •e-̂ tjâ de Depu-

tados que querem aparecer na imprensa, desgastando a Casa como

um todo, Muito obrigado.
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O SR. WASNY DE ROURE- Sr. Presidente i/f5eatu

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimaraes)-

Deputado Wasny de Roure,

0 SR. WASNY DE ROURE (pf« *Sem revisão do orador)-

0 Deputado Fernando Naves fez um apelo?antes do Deputado Gil-

son n utilizar da palavra, solicitando que a Presidncia

convocasse uma reunião de ̂ iderançaf? ̂ .ç.om

a matéria eysaepoisyencaminhasse ao plenário. Eu volto esse

apelo a V.Exa. antes que a matéria seja tratada de maneira tão

tumultuada como esta sendo. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Ha requerimen

to sobre a mesa, pedindo que se encerre^as discussões e se

coloque a matéria em votação.

Encerrada a discussão! em votação
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Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" es-

tarão aprovando o parecer do Relator -, da Comissão de Consti-

tuição e Justiça e da Mesa.

e- rt-trxif*^
Os Srs. Deputados que v"otrgu?em pelo "não" estarão re-

jeitando.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer es-

ta aprovado com 10 votos favoráveis, 7 votos contrários, 2 absten-

ções e 5 ausências.

Deputado Agnelo Queiroz. £>&.&

. AGNELO QUEIROZ (PC do BJsem revisão do orador)

Sr.Presidente, Srs. Deputados,...

S/José Alberto.
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O SR, ACrNELO QUEIROZ (PC do B .̂ em revisão do ora-

dor) - Sr. Presidente*ySrs. Deputados, a minha declaração de

voto e para externar um pouco a minha indignação e, por con-

seguinte, o meu voto contrário a isso. Eu acho que nós dês -

cambamos aqui para uma atitude extremamente pequena Xfa vem

M€^<^^de alguns dias, peloO^três dias*. Gioâi-̂ f̂ââi&-̂ pusfê aâa'SJ_3LŜ
>

Confesso^a minha depressão -Çe^estar assistindo''tudo isso, to

da essa discussão do miúdo, do pequeno, com objetivos de re-

taliação, onde .as referencias se perdem completamente, dei -

xando o campo das idéias, da^íJolítica .para passar ao campo

pessoal. O que se faz aqui é analisar quem é o autor e depois

é que se vai fazer o parecer de acord̂ j? com isso. Enfirn, ab-

surdos como esfces têm^ew deixado bastante triste.

,—isso a situação em que se encontra a

Gamara Legislativa neste momento. A nossa Casa esta corn a

imagem marcada pelo nepobismo,(^émpreguismo)Xpelo^inoperância

E isso e fácil sentir, basta andar pela cidade que se torna

evidente,i&âto3p Uma Câmara nova, com grandes perspectivas e
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isso, E lunico instrumento parla-

mentar que existia. para divulgar as idéias e as propostas, é

retirado desta forma. Estou me sentindo mal com tal atitude

medocre, te^chega a me dar vergonha. Confesso que j tenho a_l

guns anos de militancia e já tive momentos desagradáveis e

difíceis, mas nunca exerci uma tarefa que conseguisse me dar

w ^
desânimo, mesmo em épocas duras e ilegais. Neste momento,

realmente, sinto-me desestimulado'-cr desefitimula qualquer pes-

soa diante da inoperância do Legislativo, com todas as chan-

ces que teríamos para lutar por isso. Quero dizer que deve -

mo s ir até às últimas CQnsequênciasr<$£-S&^7

A primeira coisa i que a4e devemos f azerKíma ''devas

sã com relação a esses cargos aqui na Casa, ^orn voljgno aos

empregos. PTtnxaaiá<rcolocar em votação imediata o projeto do

Deputado José Edmar para^abar com o nepotismo idaqui , tirar

os parentes desta Casa, porque ^ood^cyque é vergonhoso, de-

S^g-r
primente, é v&eĉ Q̂ e-fcar mulher, parente, filho, essa confusão

toda, é num momento de crise que aí está. l Não é deprimente



José Alberto/Alzira 06/09 Ilh55' E-36.3

vir aqui e dizer que nos temos que ter cota mesmo, comunicar

o que temos que •*€&? temos que dizer população o que es-

tamos fazendo. Isso no vergonhoso evaefendo em qualquer

Míf^ I '
lugar ,vqualquer palanque! Isso e um instrumento parlamentar

en t ende » 'âyím é porlque não teve concurso até hoje?
l

< 7 -
" qnn r̂ uû  -ÇLO^ t-.f>^7-fa ^nnon^gn n t g» h n j n ̂  T̂

vergonha e marca de forma indelével esta Casa, infelizmente

E nos, que tanto lutamos para construi-la, inclusive muitos não

q^-fi

lutaramvfora, contra ela,)jiirtãmos tanto para construir a Ca-

rnara Legislativa or agora avomes num mar de lama, de medio

cridade .

ero colocar essas posiçes e acho que

devemos ir às últimas conseqüências com relação a essa ques

tão da moralidade dentro desta Casa, moralidade real e não

falsa moralidade'.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra a Deputada Lúcia Carvalho, para declaração de voto.

~
Lembro aos Srs. Deputados queyttêclaraçao de voto é

um minuto ̂o tempo jrogimontal * .

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora)

- Sr. Presidente, faço minhas as palavras do Deputado Agne_

Io Queiroz, p/ Só quero dizer que o Partido dos Trabalhadores

ficou de formalizar na discussão que estávamos dispostos a

discutir cota por cota, e reafirmar que, a partir de amanhã,

vale'; nesta Casa, as amizades, as solicitações daqueles que

J\ r* r

tem a maioria nesta Casa, Não estará mais prevalecendo o di-

reito da igualdade. E dizer que me consterna muito saber que

o Presidente/A5£íamou individualmente cada bancada e fez uma

apelo para que não trouxéssemos para & plenari%fi"nchum tipo

S/Ana Lúcia
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... nenhum tipo de problema sem antes ser discutido, o que sau-

j muito o voto do Sr. Presí

dente, pelo fim das cotas, sendo que isso poderia ser tratado de

uma madeira política, discutidéT através de çrafêf reunião de Lide-

ranças. E muito fácil falar em ser democrático, mas e muito difi
x ~~

cil vermos /posiçes democrticas por parte daqueles que ocupam

os cargos principais desta Casa. Minha consternação, minha in -

dignação por tudo que está acontecendo

lecer a lei do mais forte f Q -i

, agora preva

l
uma retro

_

cesso politicov^rente a todas as/^onquistas.quo tínhamos obti

do no sentide—de 'Oamlnharmoa* paJ!'H o

Realmente, esta Casa

luto

deve vestir-se de

C €, v-—
que esta votando e por tudo mais quejouviremos

e" o Partido dos Trabalhadores no comunga »de

algum forma irresponsável coisas estão sendo

conduzidas. Gostaríamos, sim, de discutir as cotas ,e ate de ve

las reduzidas.se tivessem cpfê aplicação orçamentaria*gTseC3i-

no andamento dos trabalhos^mas não conseguimos admitir iaa»

que acabamos de assistir. Por isso, votamos contra o projeto.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - De

claraçao de voto do Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, quero só estranhar a

se
contradição com que os nobres companheiros Deputado^) têm O» ma-

/

nifestado aqui.'tí&o mesmo tempo que combatem tudo/que é imoral,

de-repente, trilham pelo caminho da imoralidade. Se é isso que

eles entendem, não é w»̂ í visão pessoal, mas^sSaai a visão deles

«= Vŷ x̂
Outro aspecto importanteVobservel no discur

lamentávelsó da Deputada que me antecedeu ,yquando disse

a maioria mandar,. rflWfc |rla iais lamentavelxe a maioria ser comandada

r—pela minoria*© haveremos de mudar este caminho.J Acho que a dls-
L. —

cussao deverá prevalecer nesta Casa^mas raroí-. u, o o , sin-

, objetiv^Sí e não discussões de armação. Não temos compro-

missos com as armações, temos cororomisüo com a legalidade,

a de^cència, ̂ am a austeridade/ e iiafa/ que temos que fazer.| E
L s

l
T- J-*

outro aspecto importante fque nenhum Deputado esta proibido de

desembolsar dinheiro e os seus papéisí ̂ ode tirar dinhei'
(\ jf~* f

a^ f

ro do bolso e colocarYno èorreio .como qualquer cidadão. TíÇao ha
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problema nenhum. Ê bom que isso fique bem claro. Na campanha.to

<- < ) ~
dos atingir/0 SSLK objetivo," agoraT^stamos com sala-1 '

trio. naquele tempo, ninguém tinha salario Vamos usar o que te -

mos para fazer £& nossas divulgaçes.

Era o que tinha a dizer.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Maurílio Silva\^aeclaração de voto.

O SR. MAURÍLIO SILVA (PTR. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, e»&sé assunto <#% cota

cs&S vem sendo debatido nesta Casa e.hojeivotei "sim"; no entan-
f )

o -V Y/
to, v-otcâXcoiK a intenâão de negociar para o segundo turno a re-

Ç/ ~ "&^ -P-
duçao das cotas.-Eota b a minha visão, f meu ponto de vista e .

> ̂
que pode e deve ser reduzido. Mas , certamente .teremos d_i

^ ̂
ficuldades se f oxx eliminada literalmente . E um ponto de vista

"£ xpessoal v̂ assim como aqueles que votaram -sim/' declararam seu vo

to, tGrf amplo direito de f aze-lo> penso . qu« esta e a minha po

siçao. Ha determinadas coisas nesta ^nnn . gnn prrri Ram^n ,—<8g$é te_

mos necessidade. Temos certamente jalgumas dificuldades e devere_

mos acert-las. Penso que toda essa discussão que começou desde

anteontem, cç»6 envolvej/cotas e outros problema^ que deveremos

(Jj f*jx / \*V—
eriiLruíí logo na seftúência, precisamos chegar/^um acordo, ipum en-

•que- esta Casa possa funcionar e qC» venhamos a

cumprir o nosso dever, a nossa obrigaçao^ngata Casa.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Peniel Pacheco ,Y declaração de voto.

S/LILIAN.
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e-38/1

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Declaração de voto do

Deputado Peniel Pacheco.

O SR PENIEL PACHECO (PST. Sern revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, Sras, e Srs. Deputados, ao votar a favor dessa proposição,

an»i mm«. de certa maneira^gotava/mc mutilaaéí/a mim mesmos porque

sei que estou f̂ãítóô-Yias mãos daqueles QJIP M>RtmejiT nnnno trabalho uma

arma fortíssima, tendo em vista que eles dispõem de recursos oriundos

das ajudas dÔTs caixinhas dos gabinetes pelos próprios funcionários >e
O )

pela própria estrutura de sindicato ,que tem grafica, papel e um série

de outras coisas/ ĉ 4««̂ /que não disponho.

alguma maneira municiando mais aqueles que
/

~ w inão concordam.evidentemente.com a nossa linha fc com a nossa conduta de

trabalho. Agora/o f iz ̂ ê epspe , mesmo sabendo que i-eoo era prejudicial

uma vez que tirando tudo V que eu tinha direito, estarei ainda

mantendo aquilo que eles utilizamYextra. Estamos assim, de certa



e-38/2

favorecendo para que o trabalho deles seja até/ <ãe

X"

mais eficiente do que o nosso, l toasJnão poderia admitir que houvesse

pesos e ff medidas tftuma interpretação juridica q.uo ̂ pd. feita pelo

grupo que entendeu se) ilegal, imoral e outro títulos, benefício ex-

A f
tra| para os parlamentares, feP «BR quero me posicionar aqui.pela igual-

dade 1f!\o tratamento de todas as proposições nesta Casa* iNao podemos ter

uma conduta quando se trata de algo que/vai outra con-

duta quando se trata de algo que não i»e/interessa

Errfrae* testou tomando esèa decisão pessoalmente e convocando

a reflexão os parlamentares que usam e abusam do Regimento na

\ hora de aprovar aquilo que lhes convém, inclusive aprovando requeri-

5
f mento de urgência já réjeitados,9riSte Deputados que fazem do Regimento

aquilo que lhes convém e, no entanto, <â S« adotam para seus gabinetes

ĉ  OJb**
^ —funcionários e mais funcionários porque <r espaço

sabe jÇum esforço, a empresa partidária^que vai faturar

um pouquinho mais com as comissões pagas aos cofres do partido pelo S

funcionáriosfcontratados4ae maneira que o Ipartido lucra com isso' tâ l



Yl
V___-

e-38/3

vez stf&ÊP se fiBQagcmo.ar uma proposição, Sr. Presidente, em relação a

matéria que vai estar na pautada ordem a seguir .

de et ina£_pppaap s funcionários que vierem trabalhar na Lei Orgânica

-ffiffs—olas-̂ ele s sem- também um / c o t-è̂ óa- de 5% para o Partido dos Trabalha-

dores, taíhvcz eles aprovem a resolução que temos ̂ iSríw votar em segui'

da.

, Kíessa maneira, Sr. Presidente, com esse jogos de cena,

i tentando camuflar e usar máscaras, acho que ioao^nao pode continuar

esta Casa.

Sei que e uma luta porque i-otiir j faz parte f pelo

que percebi ate agora, de uma Índole*de uma coiaa otooooü^va-., tuas j/a-

mos continuar lutando e queira Deus que.um díaAas questões sejam trã

tadas com igualdade.



6/9

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

aa Deputada Rose Mary Miranda.

e-38/4

/n í/

A SRA ROSE MARY MIRANDA (PTR. sem revisão da oradora) - Sr

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a Câmara Legislativa, o Legislati

vo como um todo e (uma vidraça, e temos sentido ,i constantemente . o peso

e a dor das pedradas que estamos recebendo desde que esta Casa foi mon-

Q

tada. Sabemos e temos plena consciência de qu"eyna interesse de deter-

J^^ l sminados grupos ̂ que esta Casa exista'. -Ela incomoda: V

. ^
\4íüP**

s/JVI
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e.

aiíû fcnetnaôftâ iWafr̂  #o calor

pensemos que estamos construindo alguma coisa

aqui dentro, yfias. pelo contrario, estamos fazendo o que aquelas

pessoas que não queriam o legislativo/riam e fiquem felizes.

/A minha idéia com esse projeto de resolução não foi criar
C--- ' /

discórdia. Foi mostrar para essas pessoas que não queriam o

egislativo que podemos caminhar.sim, fazer um bom trabalho

sem Foi mostrar para este Brasil inteiro

que a Câmara Legislativa pode ser respeitada. A minha idéia

foi essa. Eu tinha a impressão,talvez ate ino|centemente

que esse projeto não iria l*.ser t ao debatido. Criamos

aprovamafflj, - ÍO >

n~&.
a Resolução 49, que esta na Justiça. Vamos

esperar que ela seja julgado|_. Se for direito nosso vamos ne-

gociar em cima disso. Mas vamos entrar no grande entendimento
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sem discórdias, sem brigas, com relação a essa retirada

de cotas, porque estamos apenas retirando as cotas pessoais.

Casa não vai parar os seus serviços, apenas as cotas

pessoais dos Deputados que foram suspensas. Então, vamos

entrar num entendimento em prol do Legislativo, em prol da
r̂

nossa Casa, pois se não houver u n i o entre nsj24 Deputados,

realmente essas forças contrárias .que já se reúnem todos os

dias, sabemos disso, para derrubar a Câmara Legislativaa

estao(, se| movimentando para tyM na mudança da Constituição.

acabar com o direito de Brasília, de votar, de eleger os

t Jû ff̂ Ŵ w/i ̂  /ç ~<x&
^-—, JL ° 0•v-—~~^.

seus Parlamentares .* Vamos pensar nisso, companheiros.' vamos

parar um pouco e acabar com essas discórdias e com essa briga

pessoal.£ vamos sentar para um entendimento nosso em prol

do povo de Brasília. Esta Casa e o único lugar que a popu-

lação tem para reclamar. Então, quando temos uma chance de
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mostrar para esse povo que podemos fazer o nosso trabalho ,,

sem mordomias,ai vem todo mundo e desmancha. Vamos pensar

nisso, vamos pensar um pouco e botar a consciência para

funcionar.

Era isso
f D. -j -fSt, £U>-*1 0LG-rJí£
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Wasny de Roure para íífttèi dec la raço de

voto.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, SRs. Deputados, o que me preo-

cupa é o discurso da moralidade e da hipocrisia, j&i Jamento

profundamente que «emes^éntrado numa esteira extremamente

delicado] como a que entramos hoje. pela manhã, perdendo

XUD . / v

um

tempo muito bem claro

para os Deputados do PFL, do PTR, do PSC e /os próprios com-

panheiros do PDT, que na Gamara Federal, como que em nenhuma

^ Câmara Legislativa houve qualquer iniciativa nesse sentido.

É importante que se entenda que as cotas não são mordomias,

.
um instrumento legitimo de uma sociedade democrática que

quer conhecer o que cada Deputado esta fazendo. O Deputado
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Paulo Octavio.ifeíiawe recentemente "a publicação, nas gráficas

do Poder Executivo, do convite do batizado de seu filho.

Quero dizer para os Deputados de uma maneira muito trans-

parente, quevnos, do Partido dos Trabalhadores, se a Ga-

mara não nos possibilitar o uso da grafica,não é uma ques-

tão de moralidade, porque wfà( vamos continuar usando «&£• re-

cursos pessoais

bom qu^sse Partido possui no Distrito

Federal mais de 10 mil filiados ft queYpage/' 1% do seu salário

Isso e claro e transparente. Jffofe "lemos um compromisso com a•f e m

população e vamos levar esse dialogo/rsinto que alguns Depu-

tados estão re>éntidos com a imprensa, por conta da £

divulgação que aVimprensa deu no último final de semana com

relação a cartazes de bar, a xerox de

não poderemos ir por essa trilha. í& treio que
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vitima. Do que? Não podemos, e uma questão

de contrgflar aquilo que os nossos gabinetes esto fazendo.

Náo podemos trilhar üaqui a pouco, vai

gar um DeputadoVnão quero/ que fee já nem do meu partido)/com

um projeto de resolução com o carro do Presidente,

Acho que o Presidente tem f$4e ter o carro, pois 4>.Exa. vai

mil e uma cerimonias que cada Deputado

em missão fflfesta Câmara .tem de *iy&u&Q®é carros ofi-

ciais, para sustentação desta Casa junto

i
jtípopulaço . ENtcx, jo|/podemos permitir

(s

tempo i

um

com discursos . que em momento nenhum, passam

pela moralidade. Não podemos sobre a matéria,

A sociedade brasileir-a, hoje, vive momentos difíceis. Não

podemos trilhar ttum caminho que simplesmente deixa esta Casa

vulnerável. \'$Ls*$Í£&~Tt&&s^^

L
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Peço muita atenção, Sr. Presdiente, a este detalhe que

^ "" •̂ [ĉ ^̂ VtA^tO ^*2
S ~ f^/" ""~ \ J*~~~~~~~'^

eco a atenção/nestes $&%&&&&£?inais.

/Ontem, tínhamos a compreensão de que esta Casa precisaria de ser-
C-~ ^

vidores para aYLei O r g n i c a ^ e hoje - eu no sei qual vai ser o

s, l»parecer do Relator -, não temos, » uma vunerabilidade tyws esta Ca
*~

. Hoje, a t a n t e s da v o t a ç o , reconhecamos a necessidade

da ^que? Porque tinha o objetivo de democratizar

^^as informações desta Casa, de democratizar aquilo que acontece "aen

Por outro lado, hoje. j achamos que ela noA

mais necessria.

Esses equívocos de vai«e— vem projetam para a

sociedade 'uma Casa débil, Sr. Presidente, urna Casa fraca,

que não sabe o que pensa, que não tem argumentos, que
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/

não tem razão Tblaquilo que ela se propôs

Portanto, deixo esse apelo para que nos possamos.

no segundo turno.*.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -^Deputado,

o seu tempo esta encerrado.

O SR. WASNY DE ROURE - Estou concluindo, Sr. Pré

sidenter $ermita-meValguns segundos.

Que segundo turno .tâeiUtaí' um poucoms

emoções, as nossas divergências, a temperatura decorrente das ma-

térias. daí colunai doríry Cunha possamos

tiva de fazer desta JÁAW* uma Casa idônea, seria e comprometida com

a populaçãog que HlSôf naoVdeixemos /Bíf ser injetadosyeíSaHp^veneno que
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não contribui com a democracia "^esta Casa. Vamos lutar para

realmente- possamos fazer desta Casa amadurecida, ido-

nea e séria. Não f que se vote hoje uma coisa e amanha vota-se ou-

tra coisa E como o Deputado Carlos Alberto disse: "E a-

~ A,
manha, daqui a três meses, vamos apresentar um projeto recuperan-

do Não, Sr. Presidente, temos l^w^preservar aquilo que

esta Casa já conquistou.

Portanto, faço um apelo aos

Deputados para queYrevejam, deixs/^que a sanidade tome conta de su-

que possamos alcançar o bom senso.



fao,

Aya/Arnaud 06/09 12:15 (Padre Jonas ) S.EX/40/4

O SR. PADRE JONAS - Sr. President

_̂ -

fazer uma comunicação do Partido

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -Ygomuni-

cação de liderança

fiom a palavra ol/Deputado Padre Jonas

tem dois minutos para a comuni-

cação de liderança.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.)

Sr, Presidente, Srs. Deputados, mão fe\ porque fomos citadoãymas

tambm por isso. w PDT, esta questo, democraticamente

membros/ cada um votou de acordo com aquilo que ele achava melhor

Por quê? A democracia começa áfe^casa. Se nós, ̂ o partido, democra-

ticamente, não atingimos o objetivo através das negociações inter-
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' i

nas como exigir que haja democracia?

. que cada um tenha livre, plena liberdade de di-

ri t/l d ^ tt
zer ç(/lM sim ou &% não, de acordo com a sua consciência. Por que?

A democracia e o melhor regime, sem dúvida para garantir

das we&&a&it&sr radicais



Aya/Arnaud 06/09 12:15 (Salviano Guimarães) S.EX/40/6

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Segun-

do item da ©rdem douaia.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitu-

ra do mesmo.

J&S^^Ü&egB&t?^^

Discussão e votação /l 2 turno, do Projeto de

Resolução n^ 073, de 1991, que " Cria cargos em comissão neces

sarios ao atendimento dos trabalhos de elaboração da Lei Or-

gânica". Cart. 67 §fl. 2 do Regimento Interno)^ ,

Autor: Mesa Diretora,

"^^^ 'S/ Lúcia



LÚCIA/EDSON 12:20 6/9/91 Pres. Salviano Guimarães E - 41/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito

aos Srs. Deputados que tenham emendas ao projeto et*» apresentem

a Mesa

Tndn.pjn.mon n.on fírn . Dnpnt f l r ing , . .

SEGUE HERMIONE.
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PRESIDENTE (3alVÍ

Srs. Deputados—SP

o—havendo majre--emeJiciaS-̂ L̂i

cretario <$ue proceda a leitura de

.a

ao Sr. Se-

mendas apresentadas

Jrei t uVa ps e ciíikte S "̂



CÂMARA LE6ISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DEPUTADO DISTRITAL JOSÉ EDMAR

EMENDA de Plenário No..'.- de 1991

AO PROJETO DE RESOLUçrffü No 73, DE 1991

EMENDA MODIFICATIVA

O 12 passa a ter a seguinte rradaç&o

12 - Os servidores contratados nos bermos desta
Resolução serão automaticamente exonerados no primeiro dia útil
do rnês subseqüente a promulgação da Lei Qrgânictía."

JUSTIFICAÇÃO

A r í^daçzSo dada ao a r t i 90 rnenc i onado de i xá mar cjern a dúv i das
de interpretação, devendo-<sef para maior transparência, torná-lo
mais claro e objebivo.

Sala das SrassSea ern, OS de setembro de '.991

DEP TRITAL



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA ADITIVA N^ , DE 1991

073/91/ terá Parágrafo/O ar t . 3e do Pro je to de Resolução r

ú n i c o / com a seguinte redação:
11 Ar t, 32

Parágrafo Único. Na data prevista no art. 16, § 2Q-} das

Disposições Transitórias do Regimento Interno, serio dispensados ou,no

caso de requisitados, devolvidos aos órgãos de origem,servidores em

número equivalente á metade das vagas de Secretários FB.2 e FB. l da

Comissão de Sistematizaçao.1'

JUSTIFICAÇÃO

A autorização para nomeação e requisição a e pesso&l cò ie~'-

desta Resolução prende-se unicamente eral̂ âá̂  que o processo cê ela

boração da Lei Orgânica não se realize a contento. Os servidores te-

rão exercicio específico, direcionado para atividades cuja duração

não atingira necessariamente o final de todo o processo. Há que se ̂ e

finir o termo para cada situação, evitanão-se que a Câmara Le-i-isT:

vá abrigue pessoal ociosc. uma vez concluída a fase em que rresrc. t

sua colaboração.

Sala das Sessões. 5 de



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA ADITIVA N9 , DE 1991

O art . 22 do P ro je to de Resolução n9 073/911 terá fearágrafo

único , com a seguinte redação:

Parágrafo Único. Os servidores de que trata este artigoJse

rao dispensados ou, no caso de requisitados, devolvidos aos órgãos

de origem, na data da apresentação do último anteprojeto de Comissão

Temática à Mesa Diretora, extinguindo-se automaticamente as vagas
vique ocupam.

JUSTIFICAÇÃO

A autorização para nomeação e reauisicao oe pessoal obietc
^AVV^VX^

desta Resolução prende-se unicamente ssÜJE&SKULjf' que o processo à e ela

coração da Lei Orgânica não se realize & contento. Os servidores te-

rão exercício especifico, direcionado para atividades cuja auraçao

não atingira necessariamente c final de toco o orocesso. Ha que se de

finir o termo pars caaa siruacao. evitanco-se aue 5 Câmara Lerislat:

vá abrigue oessoal ociosc, uma vez concluíca a face em aue crestou -

sua colaboração.

oas Sessões, 5 oe setemi
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA ADITIVA N* y , DE 1991 1

O art. 12 da Resolução n^ 073/91 terá parágrafo Único, com

a seguinte redação:

1 Art, 12 , ,

Parágrafo Ainico. À medida em que forem consideraria dis-

pensáveis aos trabalhos de elaboração da Lei Orgânica, os servidores

de que trata esta Resolução serão exonerados ou, no caso de requisi-

tados , devolvidos aos órgãos de origem, extinguindo-se automaticamer.

te as vagas que ocupam.

JUSTIFICAÇÃO

A autorização para nomeação e requisição de pessoal objeto

desta Resolução prende-se unicamente ai$iajjui£MW que o processo de ela

boração da Lei Orgânica não se realize a contento. Os servidores te-

rão exercício especifico, direcionado para atividades cuja duração

não atingira necessariamente o final de todo o processo. Ha que se de

finir o termo para cada situação, evitando-se que a Câmara Legislati

vá abrigue pessoal ocioso, uma vez concluída a face em que prestou a

sua colaboração.

Sala das Sessões, 5 de se



GAMARA LEGISLATIVA DO DISTBITO FEDERAL

PROJETO DE RESOLUÇÃO No 073/91
(Da Meaa Diretora)

Cria cargos em comissão necessários
ao atendimento dos trabalhos de
elaboração da Lei Orgânica do
Distrito Federal,

EMEMDA MODIFICATIVA No

O i&rt. 2o do Projeto de Resolução no 073/91 passa a ter a
seguinte redação:

"Art. 2o - Cada Comissão Temática poderá preencher as vagas
de até 03 (três) Assessores FS.3 e 02 (dois) Secretários em cada
um dos níveis.i1

JUSTIFICAÇÃO

Cada Comissão Temática terá, por esta proposta, sendo 03
Assessores e 06 Secretários, para os serviços de apoio, vez que
não há necessidade de um número tão elevado, como está na
proposta original.

Sala das SessCes, de setembro de 1991



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE RESOLUÇÃO Na 073/91
(Da Meaa Diretora)

Cria cargos em comissão necessários
ao atendimento dos trabalhos de
elaboração da Lei Orgânica do
Distrito Federal,

EMENDA SUPRESSIVA No

Suprima-se o ̂ rt. 5p_ do Projeto de Resolução 073/91.

JUSTIFICAÇÃO

«y
O projeto de Resolução em pauta,—<gs& visa a" contratação de

pessoal extra à Lei Orgânica, em virtude das necessidades na
elaboração da mesma. &

Mão vemos razão, portanto, para a ^fontratacão se estender à
Vice-Presidência. -

No caso da infra-estrutura para informática, também já estão
sendo feitojconvênios com o PRODASEN para acompanhamento da Lei
Orgânica.

Sala das Sessões, de setembro de 1991.

3



CÂMARA L-EG-ISLATIVA OO D1STR IT O FEDEHAU.

PROJETO DE RESOLUTO NS 073/91

EMENDA SUBSTITUTIVA NQ /9Í>

Cria cargos em comissão necessários
ao atend imento dos trabalhos de
elaboração da Lê i Orgân i ca do
Di st r i to Federal ,

O ftrt „ 3S passa a ter a seguinte redação*

"Arfc. 82 - A Terceíra-Secretar i a poderá preencher
vagas até #3 (três) Assessores F,S.-3? 15 (quinze) Assessores
F.S.-2 e 06 (seis) Secretários FB3.-2,,

JUSTIFICAÇÃO

Em virtude da elaboração da Lei Orgânica e do aumento
no trabalho específico de taquigrafia, somos pela aprovação de um
quadro suplementar ao atual ex i st ente, mu i to embora r bem menor
que aquele proposto no projeto o r i g i n a l .

Isto posto, pedimos o apoio para a aprovação desta
emenda s u b s t i t u t i vá,

Sala das Sessões,. de de :L
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CMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE RESOLUÇÃO No 073/91
(Da Mesa Diretora)

Cria cargos em comissão necessários
ao atendimento dos trabalhos de
elaboração da Lei Orgânica do
Distrito Federal.

EMENDA SUBSTITUTIVA Nd

O f̂rt. 3o passa a ter a seguinte redação:

"Art. 3o. - A Comissão de Sistematização, em virtude das
atribuições diferenciadas que irá exercer, em relação às demais
Comissões, poderá preencher as vagas de até 04 (quatro í
Assessores FS.3 e 08 (oito) Secretários, sendo 05 (cinco) FB.2 e
03 (três) FB.l.

JUSTIFICAÇÃO

Reconhecendo que a Comissão de Sistematização precisa de
mais servidores que as Comissões Temáticas,é que propomos 04
(quatro) Assessores e 08 (oito) Secretários para os serviços de
apoio, sendo, claro, bem abaixo daquele estipulado no projeto
original.

Sala das Sessões, de setembro de 1991.
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í i iupr i m a ~ s e o A r t . 69 do P r o j e t o de Reso lução 073/91
M.

O Art. 12 do Projeto de Resolução 073/91 passa a ter a
seguinte redação:

"Art. 12 - Os servidores de que trata eata Resolução terão
seus contratos rescindidos ou serão devolvidos ao órgão de
origem, conforme o caso:

I - ao término dos trabalhos das Comissões Temáticas, no
caso do Art. 2o. desta Resolução;

II - ao término dos trabalhos da Lei Orgânica, no caso do
Art. 3o. desta Resolução; "-

i Suprima-se o Art. 4o do Projeto de Resolução 073/91. :

Suprima-se o Art. 7a do Projeto de Resolução 073/91, do
Projeto de Resolução 073/91.
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PROJETO DE RESOLUÇÃO N Q 73, DE 1991.

(DA MESA DIRETORA)

Cria cargos em comissão necessá-

rios ao atendimento dos traba-

lhos de elaboração da Lei Orgâoi

ca do Distrito Federal.

EMENDA ADITIVA NQ (3 /91

Pela presente emenda acrescenta-se, onde couber, o seguinte

Artigo:

Artigos

membros

Art. - As contratações e requisições definidas nos

25 e 3° deverão ser aprovadas pela maioria absoluta dos

das respectivas Comissões:

.' tk/WuIxK<W Ç>ju>vw*~djo

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda pretende dotar a Resolução de dispositivo

que defina a forma de aprovação das contratações para as comis-

sões.

Entendemos ser importante que a escolha dos contratados deve

seguir critérios de competência e qualificação profissional.

Para que estes critérios sejam obedecidos é imprescindível que

as Comissões deliberem por maioria absoluta, sobre as contra-

tações.

Sala das Sessões, de de 1991.

/, jl/M^âtíf**
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Projeto de Resolução no 73, de 1991
{DA MESA)

Emenda aditiva no

Adite-se onde couber o artigo seguinte, dando-lhe a nume
ração devida:

11 Art. Será formada comissão para verificar a adequação
dos currículos das pessoas indicadas com os requisitos dos car-
gos a serem ocupados.

Parágrafo frikD.Será dada ampla publicidade dos trabalhos da co-
missão referida no "caput" deste artigo. "

Tlístif icação " - —- —_ ---

Tal comissão torna-se necessária para que esta Casa

te satisfações à sociedade do Distrito Federal, no sentido de que

/ as pessoas que estarão sendo contratadas para assessorar e

dar suporte aos trabalhos da Lei Orgânica são pessoas dotadas das

qualificações necessárias ao desempenho das tarefas . funcionais

a serem executadas.

Sala das Sessões, em de de 1991

Deputado CARLOS ALBERTO
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Sr. Relator,

pela Mesa, a proceder a leitura do seu parecer.

Com a palavra o Sr. Relator.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PARECER (SUPLEMENTAR) AO PROJETO DE RESOU^ÃO N* 073/91, APRESENTADO PELA MESA DIRE

TORA

Cria cargos em comissão necessárias ao atendimento

dos trabalhos de elaboração da Lei Orgânica do Distri-

to Federal.

(Reltr: Deputado BENCIO TAVARES

Retorna à nossa apreciação o Projeto de Resolução n9 073/91, submetido

à Casa pela Mesa Diretora, em cumprimento ao que estabelece a Resolução n2 025/91,

no art. A-, inciso I. A. proposição foi retirada da Ordem de Dia, a requerimento da

Líder do PT, Deputada Lúcia Carvalho, que solicitou adiamento da votação, de forma

a propiciar maior aprofundamento acerca das necessidades apontadas.

No dia seguinte à retirada da Ordem do Dia, em 4 de setembro passado, a

Mesa Diretora, presente na sua totalidade, e os Deputados Maurílio Silva, Fernando

Naves e Maria de Lourdes Abadia (membros da Comissão de Sistematização) reuniram-se/

com os seguintes Lideres: Agnelo Queiroz (PCdoB), Carlos Alberto (PCB), Lúcia Carva

lho (PT), Padre Jonas (PDT) e Peniel Pacheco (PST). Estavam também representados o

Bloco Liberal, cujo LÍder é o Deputado Fernando Naves, e o PSDB, através da Deputa-

da Maria de Lourdes Abadia.

A reunião levou ao entendimento comum de que há a necessidade, já reco-

nhecida, aliás, pela Casa, ao aprovar a Resolução n9 025, de criação de quadro tem-

porário de pessoal, a ser preenchido mediante livre provimento ou requisição, ser-

vindo à elaboração da Lei Orgânica, Um esforço conjunto de todas as áreas envolvi-

das, direta ou indiretamente, com a elaboração da Lei Orgânica permitiu que se redu

zisse os números da proposição, de 218 para 170 vagas.

Ficam aquinhoados com vagas as Comissões Temáticas, que tiveram diminui-
*» ••« - f

das as vagas de Assessores a metade, e a de Sistematização, que também perdeu duas

vagas de Assessores» No quadro demonstrativo (anexo), para evidenciar suas necessi-

dades, houvemos por bem discriminar os números de servidores envolvidos diretamente

com a Secretaria da Comissão de Sistematização e os que serão utilizados em ativida

de de apoio à elaboração da Lei Orgânica, na informatização dos trabalhos.

Da mesma forma, responsáveis também pelo apoio a elaboração da Lei Orgâ-

nica, os órgãos da estrutura da Casa poderão manter servidores para este fim. Ficam

agregadas à Presidência 16 vagas, todas no cumprimento de dispositivo do Regimento,

que manda instituir Serviço de Divulgação para as tais atividades, ocorrendo também

uma redução com relação aos números originalmente propostos. A Vice-Presidência, a

t



2.

qual cabe a coordenação das atividades de informática e documentação, sofre uma per

da significativa de vagas: de 21 para 12,
i

A 1a Secretaria é a única área que não tem redução numérica, não só pela

pequena dotação, mas porque se trata de proposta absolutamente incornpressível, corno

já se evidencia com as pressões que se exercem sobre a Casa e seus membros e, mes-

mo, o acirramento dos ânimos na fase inicial de trabalhos da Lei Orgânica. É impos-

sível, portanto, conceber o funcionamento da Câmara Legislativa no período sem dis-

por de uma estrutura de emergência médica, por mínima que seja.

Situação semelhante ocorre com a 2§ Secretaria, à qual são alocadas va-

gas para o serviço de segurança e para os serviços gráficos, ambos indispensáveis à

elaboração da Lei Orgânica, o último pelos mesmos motivos da abertura de vagas na

Presidência e a segurança porque a atual insuficiência pode gerar problemas de gra-

ves proporções na apreciação de matéria de tal apelo popular.

A justificação das necessidades da 3a Secretaria é quase desnecessária.

Basta que se acompanhe o ritmo de atividades do período inicial de elaboração da

Lei Orgânica, concomitante com o funcionamento ordinário da Casa, para ficar eviden

ciado que o reforço dos serviços de taquigrafia, mais que indispensável, não pode

mais ser adiado. Os serviços estão rigorosamente atualizados, mas corre-se o risco

de um total estrangulamento para os próximos dias, dado o andamento dos trabalhos.

Outro indicador suficientemente enfático e a comparação entre a disponibilidade de

taquígrafos na Casa e o pessoal existente para este serviço na Câmara dos Deputados

e no Senado Federal, que, por sinal, providenciam a agregação de reforço. No parti-

cular, a diferença de composição das três Casas é irrelevante, pois importa o tempo

de apanhamento taquigráfico, que é muito maior na Câmara Legislativa, com a elabora

cão da Lei Orgânica. A 3a Secretaria tem ainda um modesto aporte de recursos huma-

nos, para assegurar a efetividade da participação popular, através do projeto Fala,

Cidadania.

Como se não bastassem os argumentos acima arrolados, vale lembrar que a

Câmara Legislativa do Distrito Federal fbnciona com recursos humanos extremamente

escassos. Pode, formalmente, contar com 446 servidores, para as atividades ordiná-

rias, o que significa uma media de servidores por parlamentar da ordem de 18,6, en-

quanto no Senado Federal a disponibilidade media alcança cerca cie 105 servidores.

Ocorre que a Câmara Legislativa pode contar com 446 servidores, mas dis-

põe efetivamente de 311. Os 135 servidores restantes não foram (ou ainda não foram)

cedidos por seus órgãos de origem, ficando a Casa condenada a funcionar com enorme

carência de pessoal para as suas atividades legislativas ordinárias, Esta Resolução

não abrirá uma única vaga com este objetivo, mas se o fizesse, com a agregação de

170 pessoas, ultrapassaria a disponibilidade em não mais que 35 vagas.

Argumentos e dados tão marcantes só podem levar-se a assumir a defesa da



de sua aprovação, com a Emenda que acompanha este Parecer, resultante da reunião de

aprofundamento da questão realizada no dia 4 de setembro passado. Trata-se de mais

uma demonstração de austeridade e responsabilidade administrativa da Câmara Legisla

tiva do Distrito Federal, que merece, portanto, a acolhida do Plenário. É o nosso

parecer, s.m.j.

Sala das Sessões, 5 de setembro de 1991

Deputado BENICIO TAVARES

3Q Secretário
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EMENDA SUBSTITUTIVA AO PROJETO DE RESOLUÇÃO íje 073, DE 1991

Os artigos 19 a 8^ do Projeto de Resolução N^ 073/91, passa a

vigorar com a seguinte redação:

Art. l9 São criados os seguintes cargos em comissão, desti-

nados ao atendimento dos trabalhos de elaboração da Lei Orgânica do

Distrito Federal:

. Assessor - nível FS.3 36

. Assessor - nível FS.2 38

. Assessor - nível FS,l 16

. Secretário nível FB.3 25

. Secretário - nível FB.2 31

. Secretário - nível FB.l 24

§ l2 A remuneração dos cargos em comissão ora criados

obedecerá ao disposto da tabela constante do Anexo l à Resolução n^

006, de 24 de janeiro de 1991, da câmara Legislativa, com os seguin

tes subseqüentes.

§ 2- O regime jurídico dos servidores será o da Lei n9

119, de 16 de agosto de 1990, do Distrito Federal, no que couber.

Art. 29 Cada Comissão temática poderá preencher as vagas de

até 03 (três) Assessores FS.3 e 02 (dois) Secretários em cada um dos

níveis.

Art. 3Ü A Comissão de Sistematizaçao, em virtude das atri -

buíçoes diferenciadas que ira exercer, em relação às demais Comis_

soes, poderá preencher as vagas de ate 03 (três) Assessores FS.3 ,

01 (num) Assessor FS,2, 05 (cinco) Assessores FS .1, 18 (dezoito) '

Secretários, sendo 10 (dez) FB.3, 05 (cinco) FB.2 e 03 (três) FB.l.

Art. 42 A Presidência poderá preencher vagas de ate 03

(três) Assessores FS.3, 03 (três) Assessores FS.2, 04 (quatro) Asses

sores FS.l, 02 (dois) Secretários FB.3, 02 (dois) Secretários FB.2 ,

e 02 (dois) Secretários FB.l.
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Art. 52 A Vice-Presidencia poderá preencher vagas de ate

01 (num) Assessor FS.3, 03 (três) Assessores FS.2, 03 (três) Asses-

sores FS.l 04 (quatro) Secretários FB. 3, e 01 (hum) Secretário '

FB.l,

Art. 69 A Primeira Secretaria poderá preencher vagas de

até 04 (quatro) Assessores FS.l.

Art. 7Q A Segunda Secretaria poderá preencher vagas de

até 01 (hum) Assessor FS.3, 01 (hum) Secretário FB.3, 04 (quatro) '

Secretários FB.2 e 10 (dez) Secretários FB.l.

Art. 8e A Terceira Secretaria poderá preencher vagas de até

15 (quinze) Assessores FS.3, 31 (trinta e hum) Assessores FS.2 e 12

(doze) Secretários FB.2.

Sala de Sessões, / /

n - .-f
,/ ]^~~s í~ O /cX

Dep. BENÍCIO TAVARES
32 Secretario
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

o parecer do Relator.

Informo aos Srs. Deputados que a votação do parecer

do Relator será feita sem prejuízo das
,

já determinei

fossem tiradas copias e distribuídas aos Srs. Deputados

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho...

S/Denise



Denise-Geraldo 12h45 E/46.1

A SRA<LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão do orador.)- Para chegar-

os a esse parecer do Deptuado Benicio Tavares, alguns acontecimentos

têm de ser recuperados aqui. Tivemos uma reunia*no dia 3/9 com a presen-

•- do originalmente proposto. 226ça de vários Deputados, e

argos, conseguimos reduzir a 170. . Nessa mesma reunião tive

oportunidade de dizer que o Partido dos ̂ Trabalhadores tem como princípio

contrata^-1 sem concurso, [intendíamos /que dada

a, necessidade da Comissão de Sistematização e dos trabalhos da Lei Orga-

lica, terd/fügfos de abrir uma concessão desse principio,

lúmero de funcionários pensando na Taquigrafia, nos assessores especia-

lizados com um contrato que delimitaria , :p o seu inicio e seu ter-

nino. para não acontecer &* .fto Tia Gamara dos Deputados e ho

Senado/1 quando da contratação ífeV; servidores que prestaram



Penise-Geraldo 12h45 E/46.2

serviço na época da elaboração da Constituinte, da Constituição Fede-

ai. Para que isso ocorra, propomos que a Mesa não entre;- < com fun-

\fc~ ^
lonarios nesse projeto. Tenho certezaVque outros Deputados proporão

que $btâr*te'. projetos distintos* já que a Mesa esta encontrando dificulda-
0 '

jie para encaminhar algumas de suas tarefas, naojencontra.no GDF pés-

que venham parati/Casa.

Não da para votar num projeto de 170 pessoas^porque achamos que

desses 170, 64 sãdpara a Si-stematização e para a Lei Orgânica, enquanro

para a Mesa so 106 cargos. possvel oifá reduzir os 170,

fS/lAo^'reduzido. Vamos estudar caso a caso.'

Presidência apresentava 24 e reduziu para 16, ?fo entanto.., hoje a Pre-

sidência tem 46 cargos já lotados no seu gabinete, • jfy iria para 62

em função da elaboração da Lei Orgânica. A Sistematizaçao com esse nu-

mero fica igual à Presidência. A £>istematização, como um todo, neste

projeto, ficaria com o numero de funcionários que a Presidência tem ho-

je. A Vice-Presidencia tem hoje 24 funcionários, acrescidos de 12,

. ̂ f.iria para 36; coordenados pela Vice-Presidencia desta
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ínise-Geraldo 12h45 E/46.3

asa. Um Vice-Presidente com 36 funcionários sob sua responsabilidade!

A 1^ Secretaria tem hoje 27 funcionários, commais quatro pro-

>ostos irá para 31 funcionários.

f i ~ ''A 2a Secretaria tem 58. com mais 16 propostos ira para ^£f.IWV&W^VM.

a 3* secretaria tem 68, e solicita mais 58 o que resultará em 126

funcionários.

Então, entendemos que na soma total, estaremos elevando de 524

funcionários hoje, contandò^^gabinetes e as lideranças , para 624 servi-

dores. Se conseguirmos ainda cjJ\yUí 'íĵ ritò funcionários que não foram requi-

sitados venham para a CÍtouArtfj poderemos ter um contingente de até 957 fun-

cionários, mesmo tendo reduzido otprojeto. E muita gente- Pode-

mos ser mais regionais.

Proponho aqui que avaliemos com bastante cuidado.

NÓS do Partido dos Trabalhadores não iremos apresentar nenhuma

emenda para supressão de funcionários no que compete a área da elabora-

ção da Lei Orgânica. Estamos apresentando emendas que reduzem ou que su-

primem os artigos destinados a Mesa, porque entendemos que a Mesa não



nise-Geraldo 12h45 E/46.4

m, neste momento, de ser reforçada para a Lei Orgânica a não ser a

^ Secretaria. Temos, inclusive, emenda à 3§ Secretaria^conservando o

úmero de taquígrafos.

Chamo os Deputados a essa responsabilidade. Se votarmos

mais 170 teremos : ; na Ca^a nãokpenas 694, mas 957
v

uncionarios se os requisitados vierem.

Portanto, votarei contra o projeto e apresentarei emendas.

Peço aos Deputados, - nas emendas o/iíle estivermos suprimindo

;argos para a Presidência, para a Vice-Presidencia,a 2a Secretaria, que

/otem conosco porque essa Secretaria, , Presidência e Vice-Presidencia

nào precisam aumentar seus efetivos. A Presidência, hoje, já conta com

46 funcionários, a Vice-Presídencia com 24 e a 2- Secretaria já conta

com 58. Portanto, podemos •• realmente redimensionar.

O PT estava, inclusive . disposto^^^- l&vF
, , , • : , _ Ventilado que no mais ífl̂  funcionrios^* (X- ceder"

funcionários dos $&fí*uy& gabinetes para a 6/-Stematizaçao. Mas a proposta

mais correta é manter os números da Slstematizaçao, extinguir o lado qu&
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da Mesa e trabalharmos apenas com aquele projeto que apresenta fun-

cionários p£ira a sistematização. Se conseguirmos um acordo, votaremos

nesse projeto. Se não conseguirmos um acordo em Plenário, que estamos

ispostos a fazer, votaremos contra o projeto de 170 contratações.



Dbnise-Geraldo 12h45 E/46.6

O SR*PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Deputado

Eenicio Tavares.

O SR, BENÍCIO TAVARES (PDT, Sem revisão do orador.)- Sr. Presi-

dente, gostaria de entender as palavras da nobre Deputada que me antece-

deu» ; fazendo uma comparação^pediria que isso ficasse claro..- -fluer dizer

que todos ?.. , ..- f', ?o_a -partidos desta C#isa concordam e aceitam a necessi-

dade dê que devemos ter a contratação de funcionários para a elabora-

ção da Lei Organica^e não como alguns estavam aventando a possibilidade

de que a Casa estaria tentando criar um dispositivo ilegal de contratar

pessoas para esta Casa.

s/RivA;



Riva/ M^ Stein 06/G^ 12:50 E,47.l

...fentendo, Sr. Presidente, que o numero de 170 ou de 64, se o

dispositivo e ilegal, da no > mesmo. Precisamos ter um entendimen

to quanto a isso. Então, rse- parece^que este e o momento de nos

refletirmos, porque se a Mesa Diretora faz as suas propostas de

contratação, nada mais são do que propostas para a elaboração da

Lei Orgânica» Deputada citou a Vice-Presiden-

cia. Ora, a Vice-Presídência irá contratar para a informática/

odos nos, Deputados, fizemos um oficio solicitando que,na

Lei Orgânica,os serviços da Casa fossem informatizados. Sem

pessoal»não há como informatizar os serviços da Casa. A Presi'

dencia têm-no seu Regimentoj a obrigação de divulgar os serviços

da Lei Orgânica e,por isso,a proposta da Presidência para a con
/ / ~"

trataço de profissionais na rea de divulgaço i tf que

responsáveis â -̂Ta divulgaço da Lei Orgânica,

cretaria, Sr. Presidente, &&é uma proposta de contratar 3 me-



Riva/ M^ Stein 06/og 12:50 E.47.2

dicos e uma enfermeira. Eu acho que nenhum de nfôti aqui assume

a responsabilidade de não contratar esses médicos. Hoje mesmo,

na solenidade que tivemos a oportunidade de presenciar, uma

• . x""criança passou mal, desmaiou. ewpergunto: \e&&er o medico da nos

sã Casa? Será que devemos cortar a contratação desses profissio-

nais? A 2̂ - Secretaria solicita a contratação de segurança, Nos

estamos cansados de ,/nosso trabalhos^ e~ todoo nòo achamos

4a necessidade de termos um grupo/não de segurança para hostiljL

zar as pessoas que estão na galeria, mas para garfí^tir o bom

andamento evbom funcionamento &*e questões que são debatidas na

nossa Casa. Então, um projeto da Lei Orgânica esta

ligado às contratações ao. Mesa, que, por acaso, servirão para a

própria Lei Orgânica. Então, me- parece^que tudo aquilo que foi

\ , „ ,
dito a imprensa já não e mais verdade e que, hoje, todos nos

chegamos a conclusão de que ha Y: necessidade ĝ aMer [nos não te-
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mos outra forma de contratar a não ser essa, porque•infelizmen-

te., o concurso público está atrasado- & /$téi&êei^£ç£%&$® por quê?

Eu pergunto a&s oorriroTOu. Será que é culpa nossa esse atraso?

-Eu creio que sim, ̂ 1 nos tivéssemos oportunidade de realizarjâsses-

o concurso, a nossa diretoria, hoje, teria taquigrafos suficien

temente testados e aprovados «e concurso pblico e ns no te

ríamos que improvisar, dentro da nossa Secretaria, testes para

p ijiph r 1 r n - f[\] f ,p " "i mn fi i 7t virYser contratados. Talvez

o concurso sUp-i-sr acaba/P com todos os nossos problemas,,

, rpm nrnrrgrnm^ -1a V^n perguntaria a quem e a responsabili

dade desses atrasos? Nos não temos condições de realizar o con

curso neste momento. Então, Srs. Deputados, n-QS estamos colo-

cando em risco a elaboração da Lei Orgânica que, como alguns

nossos companheiros já disseram, nos podemos pensar desle ta-

manho, fazer uma Lei Orgânica pequenininha?ou pensarmos com uma



Riva/ Ma Steín 06/09 12:50 E.47.4

certa amplitude de propror alguma coisa que seja definitiva pa-

ra a nossa cidade. Eu não tenho medo de propor essa contrata-

ção e.por issoiapresentei o meu relatório. Acho necessário e

não vejo nenhuma imoralidade nisso e, inclusive, irei apoiar

algumas emendas apresentadas por nossos companheiros, para que

os profissionais

S/ José Alberto
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(Benício Tavares)

... para que os profissionais, na medida em que possAK exer-

cer as suas atividades, sejam dispensados logo após o exer-

cício dessas atividades.

Obrigado, Sr. Presidente.

v*-*/
nho o entendimentoyque os melhores profissionais do processo

legislativo dessas diversas áreas não estão desempregados.

Eles estão muito bem empregados' estão no Senado, na Câmara

Federal, no Governo Federal, no Governo do Distrito Federal,

E ai, mesmo para a Lei Orgânica,teremos dificuldade se apro-

varmos o número apresentado. Sou favorável, mas sou favorá-
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vel a pessoas que, efetivamente, s^4limitadas na sua for

mação técnica,para nos ajudar. Agora, quero deixar muito bem

claro que reconheço a necessidade de médico, de segurança,

mas entendemos que não podemos contratar porque alimentamos

aquilo que a imprensa tem colocado com relação ao concurso.

j Quero inclusive, Sr. Presidente, mencionar a rninha

jprofundct estranheza, se for verdade, de que teremos concurso

jsó em janeiro, E uma declaração de V.Exâ que li na imprensa.

;Eu lamento, porque estou esperando o parecer, a conclusão do

Itrabalho da Fundação Getúlio Vargas, conforme a nossa resolu

jção tem estabelecido, para o final de setembro, & Queremos,
i

;sim, que.ate final de outubro\tenhamso o edital na rua,para

que a população possa ter claramente o horizonte que esta Ca

sã aponta na contratação e no processo de seleção.

Então, Sr. Presidente, entendemos que deveríamos

\
limitar, exclusivamente, as funções técnicas para a Lei Orga

nica. Inclusive quero dizer aos Deputados que tenho uma emen

da,e vou retira-la, que diz respeito a limitação do pessoal
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do Prodasen, porque, conversando com o Deputado Maurílio SI1

ya, e reconheço que o Prodasen é extremamente necessário, e

por que é necessário? A Codeplan está disposta a contribuir

l

conosco gratuitamente, tem todo um ac(r̂ /vo, todo um conheci-

mento na área de informática, mas ainda sim entendo que o

íProdasen é necessário. Por quê? Por causa do seu processo de

.interligação com todo o País.

Agora, eu não posso, aqui, neste momento de profun

das dificuldades, entender.

que vamos precisar de mais 4 jornalistas, mais 2 para vi

deo e isso começa a multiplicar. Hoje, consigo andar nesta Casa

e observo diversos servidores ociosos, Quero dizer aos Deputa ~

dos que temos, na 3^ Secretariais pessoas, festa sendo proposto

mais 58, se o número for verdadeiro, o que elevara Os numero pa-

rã 126 pessoas. Ora, as Comissões (fiesta Casa, tem apenas 12 pés-

/
& , **

soas» qagrrg"̂ -̂ ^ f ' ̂n̂ r̂ a pplnnlpnfe onde os pareceres deveriam ser

escritos. Todos os pareceres de projetos que estão sendo anali-

sados nesta Casa passam pelos Gabinetes e não pelas Comissões,
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'uito raramente , os Deputados utilizam da infra-estrutura das Co_

missões para apresentar parecer. Sei que e um prejuízo para es-

ta Casa e tem que ser tolerado pelos Deputados* ftos precisamos

caminhar por uma Casa enxuta,para que esta falta de pessoal se-

<9//
já determinante para que tenhamos B$I concurso mais breve possí-

vel .

putado Be-contra o seu parece

nicio Tavares, mas e uma que a cidade tem

pro£u#ttTãs dificuldades de aceitar contratação por esta Casa que
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(ao posso aqui neste momento, de profundas dificuldades,

tender que vamos precisar de mais 4 jornalistas, mais 2 pana vi

deo e isso começa a multiplicar. Hoje,consigo andar nesVa Casa

e observo diverssjs servidores ociosos. Quero dizer aps Deputa -

dos que temos na 3-^Secretaria 68 pessoas, está sendo proposto

mais 58, se o número f os: verdadeiro, o que elevará o número pa-

ra 126 pessoas. Ora, as Comissões desta C.asa têm apenas 12 pes-

soas que é a vertebra principal^ onde JDS pareceres deveriam ser

escritos. Todos os pareceres de oroMetos que estão sendo anali-

sados nesta Casa passam pelos/Gabinetes\ e não pelas Comissões

/ \muito raramente os Deputaaos utilizam da insfra-estrutura das C£

missões para apresentar parecer. Sei que é um prejuízo para es-

ta Casa e tem que ser tolerado pelos Deputados, nó\ precisamos

caminhar por/uma Casa enxuta para que esta falta de pessoal

já determinante para que tenhamos um concurso mais breve pòVsi-

vel.

Não somos contra o seu parecer, Deputado Be-

nício Tavares, mas é uma lógica que entendemos que a cidade tem

profundas dificuldades de aceitar contratação por esta Casa que
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não seja pvpitr~concurso„ e tentendo que a cidade terá diflealdade/)

absorver a informação de que estaremos contratando para efei

to da Lei Orgânica. Mas quando digo para a cidade que a Prèsi

dencia terá direito psuçat^contratar mais 16 pessoas, a Vice-Pre-

* 9*5^'sidencia mais 12 pessoas, por mais queKJustifique

área de informatização esta exclusivamente nos gabinetes, o que

a Vice-Presidencia terá que fazer, que e o modelo mais moderno,

- ' ~ -V/*
e o assessoramento na área de informática,mas naô é; efetivamen-

Sr
te a execução do trabalho. A execu^sao dos trabalhos será f ei

tá nos gabinetes, nas Comissões e pelo pessoal do

^ <uero dizer\#que conversei com o Vice-Presidente e Fle^Ooncordou
r t Q

comigo

Faço um apelo para votarmos o que tange a

Lei Orgânica. O projeto e mais amplo e essa e a nossa compreen-

são, haja vista, que apresentamos emendas que suprimem o número

de servidores com relação

2? e 3- Secretariai, •ajjida_w^êntendoL que na S9' Secretariais
f t v

ck
favoráveis ao numero necessário paíjça taquigrafos porque ha

necessidade desta Casa continuar. f/m*^*^ v
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O De

putado Benício Tavares solicita direito de esclarecimento, até

porque ele foi citado, para que os Deputados tenham consciência

do que representa a justificativa e o seu parecer. $)o^- & f
£> ^itwJ^^t® /OuM^ ° \f&4/&*^'

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do

orador.) - Sr, Presidente,gostaria de informar ao Deputado

ny de Roure e' ülb^^iT^ucnTnulto bem,yso 68 servidores, dos

quais, 24 étepggs oorvldoreg-são colocados a serviço da taquigra

fia, ou seja .44, dos quais 12 estão colocados nas Comissões, só

^
brandões2 dos quais,10 estão colocados para assessorar toda a

3* Secretaria.

Gostaria de informar também ao nobre Deputa-

do que a atividade fim desta Casa e a área Legislativa. Se qui-

sermos ter uma atividade fim sem ninguém é um problema que te -

mos que assumir. Além desta preocupação que/) V.Ex§. coloca;te-

nho mais uma a acrescentar que e a questão do orçamento. Como

vamos analisar o orçamento com um assessor apenas? Essa e uma

questão que coloquei na Mesa e^como esta sobwr a minha responsa
™
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bilidade e toda a analise desses projetos ira pesar na minha

consciência, eu pedi a contratação de outros assessores para

\
que se colocassem a disposição da Comissão de Assuntos Economi'

cos, de Assuntos Sociais e de Constituição e Justiça^para dar

o cumprimento necessário às atividades ordinárias desta Casa.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão

VS/\A£°
do orador.) - Sr. Presidente, o que 3-e—tem cLI to^com relação a

essa questão dos reeseos recursos humanos kjue/ não realizando o

J f
*V-q/^~~~

concurso, o resto e conseqüência. Se não -tera/o concurso.e vamos
Tf Y f

elaborar a Lei Orgânica é óbvio que há necessidade de pessoal.

r ^f

Esse e o drama que esta Casa vive hoje e, seguramente, o aspec-

v ~ ' *
to principal do desgaste da Casa junto a opinião publica. e com

, ~ ~ ' +. 4. -relação a não o?»ganá^acjatr do concurso * justamente estoe/motivo

v
que leva a desconfiança e a— granr)p qnootao quo Levantamo

'S/LILIAN
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(Agnelo Queiroz) e-50/1

í*/ f f ' t
a grande questão que levantamos e ate receaamos e realizar, e elabo

•y- ^
raft-essa Lei Orgânica sem um concurso realizado. do ponto de vista da

confiabilidade da Casa para fazer

Então, estamos nesse dilema^era-e precisamos fazer

_ .̂ .-
to, ~n^ft,cJ.flff-H=frrpessQal e nao>pode realizar o concurso.

uma sugestão a dar^que @er i a fazer̂ í̂jína estrutura específica para a
"

Lei Orgânica, extremamente enxuta e unicamente para a Lei Orgânica

aci'ia a süguiiiLe, — o que -eno completamente exeqüível ,

realizar a Lei Orgânica com uma estrutura pequena

ae 9 pessoas para cada Comissão, bastariam 3i 2 assessores e uma a

nível de secretaria. Para a Comissão de Sistematizacão.xíseriam 4; 3

À
assessores e um para a secretaria. E para a 3a Secretaria

caso especial devido ao número reduzido de taquígrafos que tem esta

Casa. Pelos próprios dados da 3^ Secretaria temos hoje 14 taquígrafos,

f) que tem levado am verdadeira exploraço de trabalho e ns no podemos
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(g)
e-50/2

concordar com isso nunca, nem aqui e nem em lugar algum, com uma car-

^ga/ -K7VT«."rn.>̂ H P 1 ?h jj- 1 4h-
8

- ~impossível isso s começar -íserrhanha

e terminaryôh'da noite como tem acontecido. Ento, no tem condições

dexTazer dessa forma. preciso r̂ a contrataço para pelo

menos fazer IKturnos

írm

-.^- SVyi
"da taquigrafia^fe nesse sentido,

1(n̂  •=-
acho queHianteria mais ou menos, a proposta original 'd$r~taquigrafia.

' * fflAAAjP âjÇ±*&&- jí) A /9 &**?£+*.

„—icaria'@íft 30 taquigrafos e 10 revisores,e^

...para instalarem o ServiçoTftédi daria 56 pessoas,

que acho completamente razoável. SÓ omiti, esqueci de falar que^nes-
U-~~ "

sã questlíb de informática, é preciso reforçar porque o quadro atual

não esta completo. Acho que 4 pessoas reforçariam essa deficiência

atual; Acho que/e um quadro extre-

mamente enxuto/que demonstraria claramente para a sociedade que vamos

fazer um esforço,J oqtpSe*verdade, ̂ >e tivéssemos o concurso, estaríamos

com o quadrorselecionado. .«-ee, porque , do contrario, corremos o ris

co seguinte: os quadros técnicos, especializados, não vamos

~
encontrar ai a disposição, não vamos encontrar na rua para
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são pessoas queYtem um vínculos âíep̂ í̂  Então, não e simplesmente por

esse instrumento que vamos conseguir issoi (^instrumento da requi

.//" , j^
siçao,em muitos desses casos, se tivesse^ que vir já estariaraqui

na Casaf oj=î  poderia'uuuLlnuar a umizar o insU-umenLo da

:ho que deve ser assJ/ftL restrito, para que nas Co-

missões ̂ ajudasse as relatorías, g> nos vamos b&kar o nosso pessoal
/

/v
y£t£*̂ >~---

todo dos gabinetes para ajudar na elaboração, -̂ Tja-s contribuições de

o
cada Deputado. Nesse sentido,Yraria um quadro enxuto «feç̂ cr para que

não tenha nenhum tipo de ̂ yĵ Lzaĉ aĉ sobre essas contratações recentes,

^̂

:. Acho que esse seria talvez o norte que deveríamos aplicar ago-

J_^' "'̂ '-—^ " ~ '—*——* •—
ra.nesfee momento, porque tenho -feenlio gr ande G -

Y

s/IVI
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Agnelo Queiroz

v^-/ ^ \ ̂ ~reflexão t por que &&&& pouca $2if luência d*™' no r

O

nossas reuniões nas cidades-satlites./StCasa tem criado

instrumentos de participação \extremamente positivo/ e não

sentimos »et»e retorno./Acho que. para a Lei Orgânica f

preciso tentar resgatai\/credibilidade e para

irg, obviamente, i.taco só poderia ocorrer com o

concurso>j7%ao vejo como fazer

Para não piorar a situação .devemos fazer uma

proposta extremamente enxuta, estritamente necessária

com relação a pessoal para trabalhar na Lei Orgânica.

grandes preocupações e até gostaria de levantar uma

J

P
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido

o Deputado Benicio Tavares a assumir a Presidenica dos nossos

trabalhos.

(Assume a Presidênmda o Deputado Benicio Tavares)

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Com a pala-

vra o Deputado Maurilio Silva.

O SR. MAURILIO SILVA (PTR. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, SRs. Deputados j gostaria de fazer

algumas observações e ficaria muito grato se as senhoras e os

enhores pudessem me ouvir, por alguns instantes.

Ao ser eleito Presidente da Comissão deSistema-

tizaçao @», e^etivamantovnao pretendia entrar em todo esse

desgaste com referênciaypessoal para elaborar a Lei Orgânica

do Distrito Federal. Quero lembrarlo art.32f maía uma

da Constituição Federal



51,3.

ART* 30 — O Distrito Federal

divisão em Municípios.^ reger-se-á por Lei

11 \\ fi(t
Orgânica/5/Na seqüência j/em: /Süprovadc^por

L—

2/3 da Gamara Legislativa vqueYpromulgará/'/Sem ̂ pessoal

necessário e adequado, não teremos condições de elaborar a

Lei Orgânica do Distrito Federal.

Quero dizer, mais uma vez, que não tenho di-

ficuldade em fazer as coisas corretas o que está na Lei. O

art. 37 da Constituição Federal prevê que o ingresso no

serviço público dar-se~á por concurso! no entanto, ressalva

casos excepcionais. E es$e e um caso excepcional. Temos.hoje ^

algumas opções: ou aprovar, ou fazer um acordo, ou uma

dificuldade muito grande na elaboração da Lei Orgânica do

Distrito Federal, por uma serie de razões «j0£ já <̂ ŝ& colo-

cadas>mor outros gompanheiros.
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•Su penso que temos necessidade de aprovar

esse Projeto de Resolução, ou oivtmgr seremos forçados a

~ ,
alterar utro projeto de resolução .que prevê prazo/para

elaboração da Lei Orgânica. Ha poucos instantes.o nobre

Deputado que me antecedeupugerií^ a redução da Comissão de

Sistematização a um número que inviabiliza^^ a ssecretariaj

teramos como fazer funcionar a ecretaria da Comissão

de Sistematização.^uero agradecer ao Deputado Wasny de Roure

quando €&e apresentava,ha pouco.uma emenda suprimindo em 16

ou 18 pessoas. #u argumentei que se tratava de pessoal des-

tinado ao PRODASE|tí/ Vf §\Exa. (0i retirou essa emenda supres-

siva. Penso que o entendimento vai por aí. Sem mão-de-

obra, sem pessoal , não vamos elaborar a Lei Orgânica.

s OiQ mói" o lembra^ o seguinte: temos um compro-

misso constitucional, precisamos S/AYA
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v „
dirimir as duvidas e obedecer a Constituição. Não ela-

Ui,

borar a Lei Orgânicaf simplesmente/é deixar de obedecer à Cons-

tituição Federal, que determina que esta Casa, com responsabilida-

de, com seriedade, faça a Lei Orgânica e ̂ *e. certamente. ~ w prazo

para isso

qui. £?á® as observações que imagino serem

pertinentes ao fato, ao caso que estamos discutindo. Precisamos de

pessoal e não temos nenhuma idéia, em nenhum momento passou por nos_

sãs cabeças que esse pessoal devera ser incorporado aos funcioná-

rios desta Casa, que seria um desrespeito a Constituição Federal.

O concurso deve acontecer;'íío entanto, um con-

curso não se realiza, começando hoje, para atender a Lei Orgânica,
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S.EX/52/2

apelo que faço, no sentido/que haja
/

Sa compreensão das Senhoras e dosnàenhores. E maisí nós temos um

compromisso constitucional.e devemos respeitar e obedecer a Consti-

tuição, .» elaborando a Lei Oganica do Distrito Federal.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Passo a

Presidência ao Deputado Salviano Guimarães

'Assume/a Presidência o

U

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Gilson Araújo.
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O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr, Presidente, Srs. Deputados, quero fazer uma observa-

relação. "fe <aueatjefo -do concurso cfri^ t^f abo rdado ..aqui, .../ ô

~ v2-' / r̂previsão aerife para janeiro./1 Evidentemente, a
U—•—

culpa e toda nossa/ por esse concurso não ter saido.(tambémJ aído. (Támb e

questão da estrutura\ (wo mês de fevereiroVpoderiamos ter tomado

T,\ Q
^as providenciasXfierqu^Fitao da elattofragao da estrutura

que só veio/acontecer no mês de julho \corn a contratação da Fun-

daçao Getulio Vargas. Porque não se pode Qotabclooo um concurso

í À&-sem %PT a estrutura da Casa, sem saber quais são os cargos* Cem

estabelecear cargos e salários.

sentido, a Fundação Getulio Vargas vai'

nos apresentar um projeto, pelo compromisso assumido, pelo contra-
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to, ate 30 de setembro. Normalmente, um concurso publico gira em

torno de 90 dias, a partir da publicação do edital, do conteúdo

programatico, os candidatos terão que estudar, p̂ are se prepa

rem para a e**a habilitação. Be~

,tembroyoutubro c novembro e o periodo Qxatamen-fefe do edital, inseri

çao e concurso

(
.

finlao, — acho que ̂  culpa e.Jtoda nossa, *.do to do e-

24 Deputados, -n̂ èfual não podem se isentar des^a falha,que dei-

xamosj Jfa no mês de fevereiro, Vbatalhar para estabelecer a

estrutura desta Casa.

mesm$ q^oatao esta acontecendo em relação a

Lei Orgânica. Acredito i não «e esta £**̂ r apresentar emen-

das , projetos» Á quootao c d e/3e discutir o seguinte: precisa

laborar a Lei Orgânica,- e,se essa Lei Orgânica sair ruim, todos

os 24 Deputados vão enterrar essa Gamara, porque uma Lei Orgânfc#a

€
ruim e o que a sociedade não quer.

borar a Lei Orgânica!

e la-

Entao, tomoc a aoguiryte questao\T temos que sen-
,
l jf^

cy

tar, discutir o que se precisa, quantos taquígrafos/precisam e
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por que? Qual a jornada de trabalho por dia aqu-i- nesta Casa .em ré-

lacao a cada caso. Í*BC uma questão administrativa» Qualquer^ -í. / «. ^

ministrador de empresa, qualquer gerente, com dados matemáticos,

\
chegai^ a u&& conclusão de quantos funcionários~~|Tprecisoypara ela-

borar e«ey tarefa,

S/ Lúcia
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.XR-d(i£̂ â-'Tfcm>''&J9*̂ ^

Estamos com uma tarefa^&aro momento e de

elaborar a Lei Organica% "Ôemos tj^e^estabelecer o quanto de mate-

rial, o quanto físico de salas, cadeiras, telefones, /motoristas ,

taquígrafoslr A Vice-Presidência e a responsável pela área de in-

formática desta Casa. Vamos precisar de pessoas para

em micro-computadores* Vatnos precisar de micro-computadores ou

não? Então, a questão do encaminhamento e que não esta sendo

discutida. Estão querendo aumentarV^reduzir o numero de contrata

çoes. Acho que temos ty&e' pensar grande, temos

problema que ̂am̂ ŝ í̂—ŵ &&sc frente .que resol-

vido ou não. Se/vai |se elaborar a Lei Orgânica, a questão do en-

caminhamento e que tem \Qâ& ser discutida. #aoita\ Vir dizer queVi,

sessenta funcionários, ̂ íUw cento e setenta- Xao e P°r ai °
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15

E - 53/2

encaminhamento. levantamento com

os 24 Deputados de quantas pessoas jâ aed̂ aw para cada função ,

Ao final, teremos um somatório.

/

utra questão wHfeeu®« trabalhar'/com

çao a funcionários que não existem na Casa»

ré la-

n o

ser computada. /Temos uma maneira cie reduzir a quantidade de fun

L-"

cionarios para a elaboração da Lei Orgânica? EfêíírM-eís/serviços au-

xiliares, Já que cada gabinete funcionarios.e vamos,

J2UJL

y80 a 90% do tempo ficar envolvidos com a Lei Orgânica.

ituaçao de não utilizaçãoem cada gabinete,

desses funcionários .que estão sendo pagos pela Casa e só cada ga
«S /

binete ceder, emprestar funcionários auxiliares do seu quadro.

Dois por gabinete, {fb&wcm treze funcionários por Deputado.

oito. Com o desdobramento de uma das funções que é permitd
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Resolução, cada Deputado pode chegar ate onze f Com mais dois re-

quisitados,Vtreze. Com mais^por liderança, quinze. Se

quisermos emprestarV"* eu coloco o meu gabinete a disposição

»?
dois funcionários paraW Lei Orgânica, vamos ter quarenta e oito

funcionários auxiliares. Não vou discutir a questão de funcioná-

rios especializados na área de informática, de taquigrafia e

de assessores especialistas nos assuntos relativos a Lei Or

ganicar~to« datilografes, motoristas» c.ada gabinete, &&L& sua» b,£

própria ociosidade durante a Lei Orgânica, jie-î r volume de traba-

O

lho, poderá oferecer a esta Casa dois funcionários, o que vai

corresponder, dentro de um entendimento maior, >6te/quarenta e oi-

to funcionários. É que f aço. l Agora, precisamos

sentarv Não e vir ao microfone e dizer que precisamos de tantos

funcionários. Precisamos calcular o quanto i dentro da jornada de
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trabalho uma questão de maturidade. A responsabilidade

elaboração da Lei Orgânica1 ruim .esta Casa

criticada. flfão vai justificar a sua existência

o

Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não haven-

r
' ~~ — _ ̂  -- ,....,-,, y --- ^

do mais oradoresy passaremos a votação.

Os Srs. Deputados que $fà pronunciarem $&$& "sim

estarão aprovando o parecer do Relator. que i$

pronunciarem é̂iás® "não"» estarão rejeitando-o.

Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.

A SR§ LÚCIA CARVALHO -MÍuestão de ordem,
O
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SR& LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora,)-

"\ s A
Sr. Presidente, i&s/emendas apresentadas^. Jalguns Deputados consi-

deraram o que falamos, levando em consideração que apresentamos

emendas que suprimem \íâ®( algumas áreas da Mesa e mantém ou

•0̂  /
f ^

a Secretaria. Gostaríamos de formalizar, antes da votação,

temos um substitutivo que caminha para isso. Podemos fazer um

acordo em cima dessa preocupaço^ ou contra o projeto

de resolução que aponta para cento e setenta contratações. Quero

se ha algum posicionamento no sentido de discutir-

mos uma possível alteração $0 substitutivo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A votação

e do parecer do Relator, sem prejuízo das emendas apresentadas,
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que serão encaminhadas ao Relator para apresentar parecer sobre

Esse parecer será, também, pelo Plena-

rio sem prejuízo dos destaques apresentados, que, ai sim, serão

votados um a um.

.m votação o parecer do Relator.

Convido o Sr. Secrétario^$xproceder a chamada dos

Srs. Deputados,
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer do

Relator esta aprovado por 07 votos favoráveis, 4 votos contrários,

fls abstenções e 05 ausências.

o

YlSeclaração de votoW. Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador,)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, a cada dia que passa esta Casa se

torna mais cômica. Eu queria poder entender como é que alguém que

apresenta emenda^ para alterar um projeto, vota contrai
^ \ n

Já vi aparecer- aqui. emenda sem autor. Os Deputados

manifestarem\6ontra, é um direito plenamente
)

apresentar emenda e.simultaneamente, antes da apreciação dessas

o processo lógicoNíte^votar a favor da£ emendajrvo-

f -^Átar contra o projeto.

bem contra as próprias emendas, que

lógica, então,f votar tam-
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c
£,.. U;'U (Wií>-

apenas/ para Slrétípe»- de Sistematizarão! /Es|a é a realidade! Amanha isso

vai estar estampado: 7 votaram "sim" por 170 contratações foram

contra e 8 lavaram as mãos!

0 SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -^Deputado Wasny de Rou-

ré, de-olaracao—

O SR, WASNY DE ROURE (PT, Sem revisão do orador,) ~ Sr. Presi-

dente, Srs. Deputados,/a declaração do Deputado Cláudio Monteiro} <% muito

interessante órtica da linearidade.
f

mente, não concordamos com o parecer do Deputado Benício

umtt lnLtíi'vyny-ãe e dissemos porque ofiee éramos contra! A Deputada Lúcia

-o
t ,

omos contra o numero apresentado. ueremos ex-

clusividade para a Lei Orgânica)' Não queremos que a Lei Orgânica seja

pretexto para as Secretarias,/Presidência e parafVice-Pretiidencia! Por

JL-
isso. somos contra o parecer do Relator^

é i colocamos clar

Lei Orgânica, precisa j Nes-

procur*riía!9 adeffieUar o projeto

denfrro Ua fiütfg^cxjncepção, de "q-ae hoje e s a '

Tortanto, apresentamos emendas, na perspectiva de
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pm&&B-Uia enxugamento do número/colocado inicialmente.de 170

k ou queyo—egjea«3Éji/*que não fiz parte do processo

a
_ . - . . -

220Í' mas ,jauê̂ ©, coloc
'

um dado muito importante: âiĵ  aquilo que a-úK3*rfr»Qojflffiõa imprensaacabou

provocando, por parte desta Casa, uma revisão i A rovioão 'do

de 200 e tantos para 170! E

cair mais

o
ncccQ aontido

este n *

e por isso votamos contra o

parecer do Deputado

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Fernando Naves

S/Sula
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O SR. FERNANDO NAVES (PDC. peirn p o i ç ã o Cio

JEJAHECER

L A •T"-e--ft

a Comissão de Constituição e Jus-
tiça/ sobre o Projeto de Resolução

f

Na 073/91, de autoria da Mesa Di-

retora, que cria cargos em comis-

são necessários ao atendimento dos

trabalhos de elaboração da Lei Or-

gânica do Distrito FederalpCJ

Deputado FERNANÜCTTmVBS—

O artj l^e seus parágrafos^ disciplinados cargos
em comissão a serem preenchidos.

~

Wnissõese os

Os a r t s . 2 9 e os cargos para as
^ s, 52, 62, 72 e as / disciplinam os cargos

destinados ao apoio, a serem preenchidos na Presidência, Vice-Presi-
dencia e Secretarias, conforme a seguir ;

OBSTINAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PARA A LEI onGÂNICA

.
NÍVEIS

l"8 . 3

FS . ?-

FS.l

rn.o

FD.2

Ftt.l

TOTAL

Comissões

UOPDF

03

~

-

n.°

03

n r1

09

COEFOT

na

-

-
(ip

n,?

ii?

09

GOSMA

03

-

-

n, T

n?

n?

09

CPUR

03

-

np

0?

o p

09

COS
Sec.

01

-

-

-

Of>

n, T

13

ia*
PD"

„

oi

05

l n

-

-

16

Pres *

03

03

0/1

np

02

OP

16

Vice-
P ré s.

'M

n T

m

n/i

-

01

ia

l^Snc.

_

-

ni

-

-

-

04

?3sec.

01

-

-

^1

'^1

1^

16

3'Sec.

lr'

11

-

-

} ?

58

TOTAL

30

n n

Hi

;ir)

:n

p-i

17O

* Comissão de Sistematízação,: Secretaria
Convênio PRODASEN



SULAMITA/EDSON 06/09/91 13.35 E-56/2
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

O artj/ĝ  92 ypossibilita flexibilidade na contrata-
iX* *

cão e alocação dos recursos humanos previstos nos artigos 42 a 82,

a critério dos órgãos da estrutura da câmara Legislativa, com a

alteração do número de vagas de cada nível, desde que os custos to-

tais de provimento não ultrapassem os valores correspondentes aos

níveis que lhe? são colocados pela Resolução.

t
O artxg»? IO./ possibilita o preenchimento dos cargos,

mediante requisição, percebendo o servidor requisitado a gratifica-
~ S -çao de que trata o artf^gO 4S da Resoluçaor006/91, quando cedidos

com ônus para o órgão de origem.

O artlĵ fc 11/possibllita a Comissão de Sistematiza-

ção a solicitar, ainda, contratação de serviços de empresas ou pro-
fissionais de notório saber nas áreas de Direito Constitucional e

!
de Lingüistica com o objetivo de elaborar a Jledaçao Final do texto
da Lei Orgânica,

O art;i£̂  12 / fixa que as contrataçes e requisições
de que trata a Resolução serão pelo prazo estritamente necessário

aos trabalhos da elaboração da Lei Orgânica.

O Brojeto visa atender o disposto no artag©- 59 da
Resolução-^2 025/91. flo intuito de atender as necessidades para a
elaboração da Lei Orgânica do Distrito Federal.

A presente Resolução procura viabilizar o cumprimen-

to do dispositivo constitucional, quando diz no "caput" do
11 das Disposições Constitucionais Transitórias, o seguinte :

l(Art. 11 - Cada Assembléia Legislativa, com poderes

constituintes, elaborara a Constituição do Estado, no prazo de um
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ano, contado da promulgação da Constituição Federal, obedecidos os
; .>

princípios desta.

V O T O

Diante da responsabilidade assumida por nós durante
a companha eleitoral e a confiança depositada pela sociedade, quan-
do das eleições do dia 03 de outubro de 1990, entendemos ser ina-
diável a votação da presente Resolução, e,por não haver vícios de
inconstitucionalidade $ nem de injuridicidade, somos de parecer fa-

-, ^voravel a aprovação.

Sala das Comissões, em de setembro de 1991.

PRESIDENTE

RELATOR

- 3 -
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PnF.PiTnKMTTT ( f i n l vi

0 SR. CLÁUDIO MONTEIRO * Sr. Presidente, pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tem a pala-

vra V. Exa.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, solicito a V. Exa, que após o término da votação

do parecer da Comissão Cosntituiçao e Justiça, seja suspens

sessao,ate mesmo para que poooarftes entrar fs^i acordo com rela-

ção as emendas.

O SR. PRESIDENTE {Salviano Guimarães) - Em discussão

\

, T
Em votação./Lembro ao Plenário que a votação diz

*̂*-

respeito a constitucionalidade e juricidade; e não ao mérito da

o
matéria, conforme/parecer do Relator.

O Srs. Deputados que se pronunciarem pelo Jísim" es-

tarao aprovando o parecer: % que se pronunciarem pelo não estarão

rejeitando o parecer. HSollciLo au SP.
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O Sr. Pres.

Sr. l Secretario .que proceda a chamada

dos Srs. Deputados.

S/lara
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da

Comissão de Constituição e Justiça foi aprovado com 12 votos fa-

voráveis, l voto contrarioVVra- abstenção e 10 ausências.

Concedo a palavra a Deputada Lúcia Carvalho, para decla-

ração de voto.

A SRA, LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da

f.
í \ J ~ \/ ' ~ 'tamos "sim11, porque f àw projeto de resoluçaoylegitimo, não e in~

constitucionalt no entrando no mrito, nosso dever. como Deputada)

/e de votar ppid» "sim" pelo parecer de constitucmalidade, não mérito,

teria, é muito clara e evidente, « neste sentido que

ainda que díscdjüeeafi&s no que tange ao mérito, ao número, enfim,

quanto a proposta apresentada pelo Relator da Mesa.

Muito obrigado.

sentaram as emendas .a fim de que tentássemos fazer um acordo. Gos-

estabelecidct [ora do almoço

hora de retorno ao plenário



O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR, CLÁUDIO MONTEIRO (PDT;;, Sem revisão do orador.)- Sr. Presi-

dente, gostaríamos que V.Exa. suspendejr a sessão por duas horas

Ksperamos contar com a aquiescência dos Srs. Deputados, hora

para almoço e posteriormente a isso,

na sala das reuniões.

possamos nos reunir

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A Presidência acata a pro-

do Deputado Cláudio Monteiroy convoca os Srs. Lideres para uma reunião i

À Ggala das comia realizar-se na ala das -omissoes^ as 14 sessão

04 N

Esta suspensa, portanto, por duas horas a presente sessão.
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0 SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Esta reaberta

a sessdao.
n

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, pfço a palavra

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tem a palavra

V. Exa.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, como Relator da Comissão de Constituição e Jus_

tiça, peço a V. Exa. encerre a sessão e me dê um prazo a&ê>?. se

ganda-feira, para que po$isa apresentar o parecer.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presjâjò/ência

acata a solicitação de V. Exa., e indica o Deputado Benício Ta-

vares Relator pela Mesa.

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, tendo em vista que não foi possível, na reuni

ãof chegar-se a um acordo sobre o projeto em tela, solicito a

V. Exa. prazo ate segunda-feira, para que possa analisar me-

lhor as emendas, e.assim, apresentar um parecer que atenda as

Lideranças desta Casa.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidên-

cia defere a solicitação.

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada a sessão
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